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EDITOR! f\ L 
Prophylaxln nccessarla 

''Minha Terra c Minha Gente" 
- Afranio Peixoto. 

W E~~ M 0 nosso nufnero de maio pro­
ll I ximo passado com~atemos a~gu­

\Q ououor~ mas asserções co.nhdas no ltvro 
~@~ Minha Terra e Mmha Gente, do 
n~ Snr. Dr. Afranio Peixoto, asser­

ções q ue reputámos nocivas á 
campanha de civismo qu e o ra 

l ~ 
preoccupa o pensamento e a acção 
daquell es q ue como nós a inda 
não perd eram a esperança de ver 
surg ir no Brazil uma organisa-

J ção socia l di gna de ser chamada 
nação. 

E o que somos a inda não me­
rece este nome. 

Somos um agglomerado de gente sem 
orientação definida, sem unidade, sem co­
hesão, movido ao sabor dos inte resses de 
um pequeno numero, em detrimento do 
bem esta r materia l e moral da immensa 
maioria. No meio deste cahos em que 
temos vivido desde a independencia, poucos 
e ephemeros lampejos de uma sã políti ca 
teem ill uminado os horizontes patri os. 

O Estado é um orga nismo, e como 
ta l só póde es ta r em equilíbrio mediante 
um funccio namento harmonico cte se us or­
gãos, sem a troph ias e sem hipertrophias . 

Do bom funccionamento e do trabalho 
intensivo desses orgãos depe nde o p ro­
gresso da nação, qu er sob . o ponto de 

vis ta materi al e moral q uer sob o ponto 
de vis ta político. 

Assim, o funccionalismo publico e as 
forças a rmadas, como todos os outros or­
gãos indi spensaveis do Estado, são ele­
mentos productivos que não pódem ser 
desprezados, sob pena de enjambramento 
da machina social, e por isto mesmo não 
podem, em these, ser acoimados de para­
sitarias . 

E porque nos pareceu que o Snr. Dr. 
Afrani o Peixoto se havia collocado no 
papel de demolidor do Estado ta l como o 
concebemos, prégand o a inuti lidade de or­
gãos qu e reputamos indispensaveis, fo i que 
nos sentimos no dever de dar combate a 
essa idéa, profli gando a acção anarchisa­
dora e dissolvente que o seu livro ia 
exercer no espírito da infancia brazileira. 

Hoje qu e uma segunda edição, isempta 
dos principaes trechos que motivaram a 
nossa inte rpretação, circula em todos os 
recantos do Brazil, e em face das sinceras 
e pa trioticas palav ras dirig idas pelo autor 
ao nosso companheiro Bertholdo Klinger, 
nos senti mos no g rato dever de decla rar 
que modificamos inteiramente o juizo que 
a principio formulámos sobre a orientação 
que presíd io á organisação desse livro. 

E' com immensa a legria que vemos o 
ill ustrado patricia surg ir aos nossos olhos 
como um valoroso companheiro na lucta 
que emprehendemos em prol do engran­
decimento nacional, através da organisação 
da nação armada no Brazil, uni co meio 
capaz de despertar o civ ismo e a unidade 
de idéal patriotico, e de crear a força 
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necessaria á manutenção da integridade 
territorial e política deste immenso e des­
amado paiz. 

O ponto de vista em que o Snr. Dr. 
Afranio Peixoto ora se nos apresenta é o 
mesmo em que de ha longos an nos nos 
mantemos com inquebrantavel firmeza e 
com arraigada convicção. Como principio, 
será absurdo dizer-se que as classes ar­
madas, como o funccionali smo publico, 
sejam classes parasitarias, mas especiali­
sando a referencia , e se as considerando 
como entre nós teem funccionado, se rá 
ainda mais absurdo se lhes negar esse 
qualificativo. 

Um fu nccionali smo publico du plo ou 
triplo do necessario para os serviços do 
Estado, hipcrtrophiado pela politicagem 
que paga os seus eleitores á custa dá col­
lectividade explorada, não merece outra 
adjectivação. 

Um exercito que não se habil ita para 
a defesa da nação, que te m uma burocra­
cia desmedida e uma tropa minguada e 
desprovida de officiaes, e que é formada 
por voluntarios que se alis tam na fa lta de 
outro meio de vida, é mais >do que para­
sitaria-é peri goso - porque, além dos gastos 
inuteis, proporciona á nação inteira a falsa 
e trahidora a convicção de que es tá suffi­
cientemente defendida. 

Seria superfluo repetirmos aqui o que 
a respeito vimos dizendo desde o nosso 
primeiro numero, mas como uma demons­
tração da perfeita coincidencia entre o 
nosso ·ponto de vista e o do Snr. Dr. Afran io 
Peixoto, para aqui transcrevemos, com a 
devida venia, a carta a qu e atraz nos refe­
rimos e as copias de duas outras por S. 
Ex. dirigidas aos Srs. commandante F. A. 
e tenente R. M. B. : 

Rio, 2 de Outubro 1916 - Exmo. Snr. I. • Te­
nente B. Kl inger. 

S~ hontem, em conversa com o meu amigo 
Dr. _M1guel Calmon , soube que V. Excia. havia 
cscnp~o .na •Def~za Nacional » ar tigo allu sivo a 
m~u ll ~nnho •M inha terra e minha gente»; só 
hoj e, a1 nda graças áquelle a ;.igo, consegui lê- lo. 
Cofesso isso a V. Excia. apenas para me fazer 
d~scu lpar de tanto tempo parecer ingrato ou in­
dl fferente a es5a generosidade, aliás j ustiça, feita 

ás minhas intenções. Por i sso mesmo, porque_ 
pa rece-me, o ponto de vista de V. Excia. se avi 
zi nha do meu, venho t razer-lhe provas anteriores 
dessa co incidencia de senti r e j ulgar . Junto en­
contrará V. Excia. copia de duas cartas, ainda 
sobre aquellc assumpto, e que escla recem o meu 
modo de pensar. Não pude, em li vro condensado, 
ser expli ci to: como V. Excia. me comprehendeu, 
mau grado dessa concisão, cor re-me o dever, c.om 
os meus agradecimentos, trazer-lhe os meus applau­
sos, por esse acer to. Di zem os scepticos q:1e 
quando a gente erra nos juizos, é por fazêl ·os 
bo ns: V . Excia . não er r ou, apezar da regra. 

Creia-me V. Excia. seu patr icia c menor c r. •, 
muito obrigado -- Afranio Peixoto. 

....-.. Rio, 24 de j ulh o I 916 - Meu caro F. 

Recebi sua carta e l i hoje no • Imparcial • o 
seu formoso ar t igo, onde V. juntou tanta genero­
sidade a meu respei to, como receioso me melin­
drasse a cri t i ca a um t recho do meu liv rinho. 

Mas V. tem toda a razão, como cu I Quil ndo 
faki dos militares, falei dos funccionarios pu­
bli cas, classe voraz a que per tenço, para mostrar 
não nos eximíamos á culpa geral. Devia te r dito , 
para melho r expri mi r meu pensamento: - as 
classes parasitarias voracíss imas - funccio nal ismo 
publi co civil e n~ ilitar - etc. Porque ah i está a 
minha accusação ás nossas classes armadas. Eli as 
são burocrat icas, como a5 outras. M ar i 11h ei ros que 
não viaja m, ar t ilheiros que não dão t i ros, so lda­
dados que não manobram, offfc iaes que não v i vem 
na caser na ou nos deveres e exercícios do seu of­
fi ciú - são bu rocratas . Creio que todo o elemento 
novo e pensante, e são, c patr i ota, e pun clo noro­
so, das classes ar madas do Brazil . estará co m­
nosco. Não sou pacitista (quem o poderia ser d ian­
t e do que estam·,s vendo?) sou pel a def eza nacio­
nal, que é f eita pelas armas ... Ma~ ... será JHec i5o 
primei ro milit«r izar o exercito c a ar mada ... 
Emquanto não o fizermos - e não o fazemos ­
a burocracia militar será comparavel á buroc racia 
civi l, e terá falhado ao seu destino . .. 

Ahi tem V. meu pensamento. Como fui mal 
cornprehen·lido, reso l vi pelo melhor : não figur a 
na 2." edição a allusão irr itante. No Brazil as 
verdades não se di zem. 

A V., porem, que tem uma nobre e pat ri o­
tica ded icação á sua profissão militar cu o devo 
di zer, co mo o tenho di tu ; 1 alguns dos mais 
notaveis j eunes-Brésil do exercito e da arm ada, 
que todos concordam commigo: é preciso, parà 
serem irreprehelhive is, rni litar i za rmos exerci to e 
ar mada. 

A té lá não produzi rã o nada e serão como os 
outros: Como chamar aos que não produ zem c 
só consomem 7 

\ \eu F., muito e muito obrigado por seu ar­
t igo, por toda a bondade que V ., a mãos cheias, 
semeou naquellas pagi nas. -Seu etc . .A. P. 

Rio, 30 de se tembro 1916.-Exmo. Snr. 2• Te . 
nente R. M. B. 

Releve-me V. Excia. a demora de resposta á 
car ta com que ml! honrou : muito que fazer c 
po11 cO tempo, ainda para os mais gratos deveres .. , 
Não recolh i a I ~ edição do meu l ivrinh o · M inha 
terra e minha gente» : dia se esgotou, pcrm i t­
ti ndo a 2.• Como houvesse eq uivoco sobre minha 
intenção, aqui c ali , emendei e suppri mi : sae 
por isso co rrecta e di minu ída. Fui mal compre-
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~ 
hendido quanto á ex pressão «parasi tarias• , com 
que me referi ao funccionalismo publ i co (ao qua l 
pertenço) e ás classes armadas. 

Parasitaria é a classe que não produz "ri­
queza apreciavel" e consome apenas a riqueza 
por outras produzida: é noção trivial de eco­
nomia política. Mas, para mim, uma classe para­
sitar ia ainda sign ifica "desviad« do que deve fazer 
ou produzir". Toda a part e nova e sã do nos~o 
exercito c armada, estou certo que ha ele co nvir 
commigo que a má politica e a má administração 
teem desviado as nossas classes armadas do que 
deviam ser, i sto é, necessarios e sagrados ele­
ment os de def esa e segur ança nacional , para 
uma burocracia fardada, se m manobras, sem 
exercicios, sem quadros regulares, sem serviço 
obrigatorio, sem commun h ~o ~om .o. pai z num vo­
luntariado ou uu1na conscnpçao m1l1tar de todas 
as classes de brazileiros, sem possibilidade em­
fim de cumprirem com o seu dever, quando a 
isso forem chamados. E' ou não desvio? T enho 
ou não tenho razão ? 

Creio traduzir a aspiração dos •noços patrio­
IJtas que formam a é/ite das no~sas classes .arma­
r das dize ndo que o meu voto e o dell es : e pr e-

1 

cisÓ militarizar o nosso exer cito, e a nossa 
marinha! I sto escrev i ao Sr. Com mandante F. A. 

1 que bondosamente me c ha1~1 ou a _contas, e o digo 
a v. Excia., que o faz amda. tao <~n,Jav ~ IJ~J ent e , 
app laudindo a s.upp r~ssào que f1z, ua 2·. ed•ç~o, do 
malsiu aclo qual•f•cat1vo. ~lle de facto offeud~a ao.s 
bons e aos sãos, que nao teem .culpa d~ má d.l­
recção que leva r_am. as nossas co1sas: qu1z corr i­
gir um erro e nao msultar ao bem. 

Quanto á minh.a intenção. é esta, e digo:a 
com hombridade: !llnguem ma1s do que eu. deseja 
0 prest ig io el a~ clas~es arm ~d~s do Brazll , mas 
do exercito c da mannha effJcJentes, aos quaes 
a Nação dê os meios de cumprirem o seu glo­
rioso e sa nto deve r. Agrada-me accusar que tenho 
a v. Excia. c a todos os seus jovens compa­
nheiros por sol idarios nessa grande causa . Creia-
me v. Ex. men or criado e patricia.- A. P. ./ 

Com este nobre gesto, digno de um 
espírito esclarecido, fica patente a unidade 

. de ponto de vista entre o modo de pensar 
· do Snr. Dr. Afranio Peixoto e a orientação 
seguida pela "A Defeza Naciona l" em s ua 
ard ua campanha contra os males que de­
terminam a deficiencia das classes armadas 
para o cumprimento da sagrada missão 
que lhes cabe. 

O Brazil precisa qu e se faça sentir, por 
parte da direcção pol ítica, uma acção ener­
gica, sem solução de continuidade, e inspi­
rada no amor da Patria, calcando os inte­
resses da politicagem voraz e coll imando 
o bem estar e a felicidade da nação. 

Se os remedíos caseiros não nos pu­
derem curar da infecção que transformou 

' o funccionalismo publico e as classes ar-

L· 

madas em orgãos parasitarias, então que 
se tenha a coragem patriotica de reconhe­
ce r essa impotencia e que, a exemplo de 
outras nações mais bem avisadas, que 
hoje marc ham a largos passos ru mo do 
progresso, se contratem missões extran­
geiras para nos ill uminarem o caminho 
e para fazerem nessas classes a prophy­
laxia necessar ia. 

Exames de companhia 

Realizaram-se, na segunda quinzena de setem­
bro ultimo, os ex:t mes de companhia dos corpos 
desta guarn ição, dos quaes t i vemos ensejo de 
assisti r ás pr ovas do 52" Batalhão de Caçadores. 

O ex 1111e da ordem unida effectuou-se na 
Quinta da Boa Vista, com um brilho excepcional, 
exhibintlo as companhias uma instr ucção de con­
juncto l!l ui to cuidada, o que demonstrava o gran­
de esf.,rço empregado pelos officiaes para im­
p rimir~m homogeneidade áquella massa de homens, 
incluídos em datas differentes, alguns dos quaes 
ainda recrutas. 

A perfeita simultaneidade dos movimentos, o 
conh eci menta seguro que os homens revelaram 
possuir de seus lagares nas formações, a r igo­
rosa execução das evoluções, foram um attestado 
do quanto pódc o trabalh o dos officiaes, quando 
p raticado com verdadei ro interesse profissional. 

Todas as tres companh ias, póde-se dizer, sa­
hiram-se bem; é, par ém, de justiça salientar duas 
dellas, que sobresahi ram por qualidades diversas, 
reflexo, talvez, da personalidade de seus com­
mandantes. 

Uma dist inguiu-se pela energia e rapidez dos 
movimentos, quasi todos executados em passo 
accelerado, rigorosamente dentro da cadencia re­
gu lamentar. Companhia nervosa, trenada para 
emprehendimentos audaciosos, absolutamente na 
mão de seu chefe que, num simulacro de ataque 
de cavallaria, considerou mortos offici aes e sar­
gentos, e teve a satisfação de ver que seus 
homens não se deti veram, nem sacr ificaram a 
efficiencia de suas armas, mas, ao contrario, exe­
cutaram todas as medidas commandadas por um 
cabo cheio de in iciat iva, a quem obedeceram sem 
vacillação. 

Isso testemunha, irrefutal velmente, o interesse 
com que foi ministrada a instrucção. 

Tal vez se pudesse notar nessa companhia 
alguma cousa de excessivo nos movimentos acce­
lerados ... Ella estava, porém, perfeitamente trena­
da para isso, e completamente i denti ficada com a 
cxhuberante vi tal idade de seu chefe. 

A outra companhia salientou-se, antes que 
tudo, por uma qualidade muito rara entre nós: a 
rigo rosa (íamos escrevendo prussiana) fi rmeza dos 
homens na formatura ; depois, pela ca lma e se­
gurança t:om que executou as evol uções e o ma­
nejo ct'armas, especialmente o de fogo. 

Como exemplo dessa firmeza, calma e segu­
rança na execução dos movimentos, citaremos o 
momento de emoção com que nos surprehendeu 
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o commandante da companhia, mandando apontar !, 
após uma descarga, e, em vez de dar a voz de 
jogo f , dando a de retirar arma!. Toda a compa­
nhia, de dedo no gatilho, obedeceu á voz de seu 
chefe, sem ter havido um unico disparo involun­
tario. Confessamos que não esperavamos encon­
trar já na nossa infantaria tão elevado gráo de 
disciplina. Isso prova que somos capazes de 
igualar os melhores exercitos no preparo para a 
guer ra, ficando o exito dependente apenas dos 
nossos esforços, e da consciencia e boa vontade 
com que os empregarmos. 

A outra co mpanhia do batalhão, tendo-se 
apresentado bem, não offereceu todavia nenhuma 
parti cular idade especial. 

As provas de ordem unida dei xa ram-nos uma 
lisongeira impressão e vieram confirmar a convi­
cção, que sempre tivemos, de que os movimentos 
e processos prescriptos no R. E. I. não só não 
contrariam a nossa indole, mas se casam com 
ella admiravelmente. 

Pena é que surgi ssem ainda algumas raras 
infracções aos p receitos regulamentares, infracções 
que, por não terem importancia nem impresta­
r~m realce. algum aos movi mentos, poderiam ter 
srdo perfertament e evitadas ; está nesse caso, 
aquelle apresentar armas I em marcha ... 

Um facto merece, porém, uma franca conde­
mnação: o manejo d'armas por tempo no exame 
de· companhia (em bandoleira arma!). 

Cornprehende-se que assim se pratique no 
exame de recrutas, nas provas individuaes para 
n~ostrar até onde os homens conhecem o 'meca­
nr sn~o _dos movimentos. j á se não póde, porem, 
ad~1 r ttr r essa fragmentação do manejo d'armas, 
artr culado por vozes_ de com mando parciaes, no 
e~~me de_ compa~hra, exame final, - prova defi ­
m!tva, pors o ensmo de escola só chega até ahi. 

A~ provas da or dem unida encerraram-se com 
o desfrle das companhias em columnas de estrada, 
ao so~n ~as canções ~e marcha. 

E drgno de regrs_to o progresso rea lizado 
sob esse aspecto pela rnfantaria desta guarnição: 
a segurança e ~~sembaraço com que os homens 
(lambem os officraes) entoavam as canções, faziam 
lembrar antes velhos habi tas militares do que 
costumes novos, apenas introduzidos no ' Exercito. 

Os exa mes de ordem aberta tiveram Jogar 
nos campos de Santa Cruz com a assistencia das 
altas autoridades mi litare; assumindo assim a 
i~portanc ia que sempre de~eriam te r pois cons­
trtucm a veri ficação do preparo da a'rrna para o 
com bate. 

Merece fJancos applausos a orientação geral 
adoptada n~sta parte do exame, pois é propondo 
th cmas tactr~os simples e exigindo as med idas 
que ? ca_so rr!1põe, 9i.t e se consegue pôr em cvi­
dencra na o so o grao de i nstrucção dos homens 
c_ d<;>s chefes subordinados, mas lambem a ini­
cra!r va e a capacidade de julgamento c de rcso· 
luçao dos comrnandantes de companhia. 

Apresentados vari as thernas, as autoridades 
escoll~~ram os que deviam ser resol vidos na 
occas1ao. 

. A' companhia que em primeiro Jogar foi exa­
mrnada coube o seguinte: 

"0 52• Batalhão de Caçadores está em mar­
cha de Santa Cruz para Itaguahy afim de se re­
uni r á 6' Brigada. A * * * companhia segue como 
flanco-guarda esquerda do batalhão, e marcha a 
1500 m. deste. Patrulhas de cavallaria destacadas 

pela companhia annunciam que se approxima uma 
força de infantaria inimiga, que parece se r uma 
patrulha, com o effectivo approximado de um 
pelotão, marchando a coberto da restinga do 
Guandú.-Disposição da compan hia. Combate de­
fensi vo da companhia na hypothese de ser o 
in imigo su perior em numero, até a passagem do 
batalhão para a outra margem do Guandú." 

A companhia não se achava á distancia de 
1500 m. do aterrado Santa Cruz -Itaguahy, como 
estabelecia o thema, tendo por isso que vencer 
primeiro, em marcha de estrada, essa distancia, 
para depois tomar as disposições tacticas exig i­
das pela si tuação. Seu com mandan tc destacou 
para o flanco c:;querdo, a cerca de 400 m., uma 
esquadra, que deu uma patrulha para o flanco c 
uma pc.ra a ligação com a companhia. Além disso 
destacou mais uma patru lha para a fren te d~ 
companhia, marchando dian te della cerca de 200 
metros, outra para a l igação ent re a companh ia 
e o batalhão; finalmente uma patrulha de reta­
guar da. 

julgamos que essa ultima patrulha poderia 
ter sido per fe itamente supprirnida, pois não Só 
não era de temer inimigo daquellc lado, como 
marchando os homens na mesma direcção e atra;. 
da companhia, só descortinariam o que esta j á 
houvesse reconhecido. Demais o pequeno cffecti ­
vo ela companhin,-6 esquadras-, impoz u r11 a 
grande econom ia de homens na composição das 
patrulhas, sc•b pena de sacrificar-se a acção prin­
cipal da tropa. 

Com esse dispositivo marchou a unidade 
talvez uns 400 m. quando o capitão, tendo já a 
restinga do Guandú em se u flanco esquerdo, 
suppoz á vi sta o pelotão-patru lha a que se refere 
o thcm& e em consequencia, mudou a fren te 
para a esquerda, mcttendo em linlla de columnas 
e tomando as providencias para atacar o inim igo. 
Emquanto isso, communicava o occorr iclo ao ba­
talhão. 

T eria sido muito mais conforme a guerra, que 
não houvesse ficado ao arbítrio do capitão o 
inicio desse momento tact ico; bastava que a au­
t or idade que dirigia o exame av i zassc o comnran­
dante da companh ia de que o inim igo estava á 
vista, ou então que o initr.igo figurado agisse de 
forma a reve lar oppor tunamentc sua presença. 

Em vez disso, foi o proprio capitão quem es, 
colheu o momento em que o inimigo devia ser 
considerado em seu flanco, agindo em conse­
qucncia. A acção degenerou, assim, num exerci­
cio puramente tlteorico, embóra feito co m tropa. 

O com mandantc da co mpanh ia estendeu em 
atiradores do is pelotões, que fez avançar por 
lances até uma dupla t r incheira natural existen te 
a pouco mais de 200 m. na sua fren te, e co nser­
vou o outro pelotão como apoio. A marcha por 
lances, apezar de não ser rec lamada pele situação 
t actica (não havia fogo do inim igo), foi fei ta com 
ca lma; mas a occupação da posição, _de onde se 
ia bater o inimigo , não nos parece drgna de elo­
gios. 

De fact o, a dupla tr incheira era const ituída 
pelos bordos de uma valia com ~ a 4 metros de 
largura, 1m,50, tal vez de profundrdad~; ar~1bas co­
bertas de vegetação raste ira, de quasr meto metro 
de altura. 

A fracção mais avança~~ da linha_ de. atira~o­
res (esquerda) tomou pos1çao na pnme1 ~a. t~rn­

cheira dei xando entre seus homens e o r111nugo 
o obstaculo da segunda, que lhes i mpedia a vista · 



·!êil A DEFEZA NACIONAL 53 
~ ==============~================,==================~ 

e o fogo. Só após alguns minutos é que occorreu 
ao commandante do pelotão occupar a segunda 
trincheira. No cmtan to a situação tactica exigia, 
nessa occasião, o emprego rapido do fogo. 

O pelotão da direita da l inha cahio na mesma 
inadvertenci a, mas corrigia-se depois. 

Sem nenhuma indicação sobre as modifica­
ções acaso occorridas na si tuação, o capitão da 
companhia, guiado pelos dizeres de seu thema, 
resolveu ficar na defensi va (suppoz o inimigo su­
perior em numero), reforçando sua linha com o 
pelotão do apoio. 

Se não fosse o receio de sermos taxados de 
impert in entes, aconsclhariamos ao capitão que, 
para outra vez, occupassc uma posição na !inha, 
deitando co m seus homens, em vez de os tnspe­
cionar como se se tratasse de um simples exercício. 

Prolongando-se a situação, o cummandante 
do bata lhão inter veio, informando ao chefe da 
companhia que-o inimigo eslava em retirada. O 
capitão deu por t e rn~inada a ~cção , metteu a com­
panhia em ordem ur11 da c rettrou. 

Não teria sido mais natural, e estrictamente 
·, conforme a gt~e, ra , que a companhia _a o sa_ber que 

0 in imigo ret trava, abandonasse a t n nchctra para 
persegui I-o com um fogo vivo, emquanto permit­
tisse o alcance de suas armas? Depois, cessado 
0 incidente que a deteve, não devia a companhia 
proseguir na sua . n~archa de fla_nco-guarda, até 
que a autoridade-JU IZ no caso-desse por findo o 
exame? 

E' claro que não nos devemos preoccupar 
com o que se passou no Batalh_ão, ~o i s clle só fi­
gura no th ema para dar Jogar a acçao da compa­
nh ia; mas, em todo caso, o t empo durante o qual 
a companhia c~tcvc empenhad 1 na lucia, cerca de 
uma hora, foi sufficicntc para permittir que .o 
mesmo passasse para a outra margem do Guanclu . 

A companh ia suhmcttida a exa me em segundo 
Jogar r ece_beu o ~eguintc_ thcma: _ 

" In intt go de tnfantana c arttlhana desenvol­
vido para a defeza a 4.000 m. A 3~ Divi são ataca, 
estando a 6'.' Brigad a na ala d ireita. O 52." Bata­
lhão de Caçadores está na extrema ala direita da 
brigada ~ se des~o~ra para o ataqlte, tendo duas 
companhtas em I '.' ltnha e duas outras em re,;er­
va no flanco d ireito. A * * * companh ia está em 

· 1 ~ linha na extrema direita, toma a formação 
' par a avançar depois do desdobramento, recebe 

fogo de artilharia pela frente.- Desenvolvimen­
to da compan hia para o ataque, reforçamento 
da l inha. Assalto• . 

Em sua posição inicial a companhia estava 
em /inl7a de colwnnas. Seu commanclantc, para 
começar a desenvolver o th ema, considerou-se 
desde logo sob a acção do fogo da artilha r ia, 
que pelo tltcnta, es t:tva a 4.000 m. 

Afim de fugir á effi cac ia desse fogo, fez aug­
mentar os iutcrvall os eutrc os pe lotões até ai­
tingir ce r~.:a de oi t eu ta metros, e passou a ava nçar 
por lan ces, cnt accelcrad o, deitando os pelotões 
11o fim de cada lauce. 

Os commaudan tes dos pelotões, por sua vez, 
evitavam ficar com suas unidades na mesma 
linha. 

Ainda aq ui se fez sentir a ausencia de uma 
inter ve nção que substituissc as indicações do 
facto real; fo i o capitão quem suppoz, por sua 
livre deliberação, ter cessado o fogo da artilharia 
inimiga c começado o ataque da di visão. 

1 T eri a sido muit o mais proveitoso á ve ri fica-

ção do preparo da companh ia, que se informasse 
o capitão de que a distancia a que elle estava da 
infantaria inimiga não era mais de 4 km e 
si m de mil c duzentos a mi l e quinhentos ~e­
tros. Na fa lta dessa intervenção opportuna, o 
commandante da companhia admittio achar-se á 
distancia para iniciar o combate e desenvol veu 
em atiradores.. Foi _Prematura ; providencia, e 
<'-xagerada a dtstaucta, mas o capitão considerou­
se a 1.500 metr os ... 

A companhia desenvolveu, desde o começo 
da acção, um pelotão e mais em atiradores co­
brindo com elles uma frente de combate approx i­
madamentt: de 120 m. Como apoio o im mediato 
da liuha! fi~o u uma secção, e como apoio da 
companlua, a relaf!uarda do centro o ultimo pe­
lotão. 

Estando a companh ia na ext rema direi ta da 
ala da divisão, talvez t ivesse convindo collocar 
de preferencia o apoio á retaguarda da ala direita, 
a pczar de se acharem escalonadas para o mesmo 
flanco as outras duas companhias do batalhão. 

Outra ob servação que nos occorre fazer é a 
ausencia de patrulha de combate no flanco expos­
to da companhia. O esclarecimento por patru/17as 
não cessa com o combate, antes se prolonga du­
rante elle. 

A missão na companh ia teria sido muito sim­
plificada, desenrolando-se a acção mais natural­
mente, ~e a unidade da esquerda, no caso a qase 
do movtmcnto, esti vesse representada, p. ex., por 
um a ban?eirola azu l. Essa falta fez cvm que a 
companlua, uma vez desenvolvida, oscillasse para 
um lado e yara outro, seus pelotões se estendes­
sem demastadamente, occupando uma frente exa­
ge rada. Mas, ainda mais veio difficultar a rea li­
zaçã<;> _do ataqu~, a conducta do inimigo figurado, 
quast tmpercept•vel e, alem disso só agindo tar-
diamente. ' 

Ainda aqui , a intervenção opportuna da auto­
r idade teria ev itado todos esses tropeços; não ha 
mesmo outro meio de sut>st i tui r as indicaçõos pe­
cul i ares á lucia, e que faltam nas acções simu­
ladas. 

Desenvol vida desde uma distancia exagerada­
mente grande, tanto hypotheticamente como de 
facto, os pelotões começaram a conquista do ter­
reno por lances, até alcançarem uma posição a 
cerca de 600 m. do inimigo. 

Essa marcha penosa, num caso real só teria 
sido iniciada quando o inimigo rompesse o fogo, 
e foss~ de temer sua efricacia; antes disso, seria 
prefen ~e l avançar em linha tenue, ao passo sem 
cadenctn, até que a cond ucta do inimigo obrigns­
se a tomar posição. 

Qu ~n?o. a cot~pan h ia a!tingio a posição a 600 
111. do t n t n~t go, ftxou-se no terreno por algum 
tempo, pcd to reforços c munição recebendo ah i 
os ultimas_ ~ l emen!os do apoio . ' 

9 capttao,_ p~ra não prolongar mais a acção. 
coustdcrou att 111gtda a distancia de assalto c á 
frente da liuha, _marchou á htcta corpo a co;po, 
dando por tcn ntnado o exame. 

A ultima companh ia snbmett ida ás provas da 
ordem f!be_rta recebeu o seguinte thema: 

. • lntmtgo de infautaria e art ilhari a desenvol­
VIdo para a defeza a 1.500 m. A 3'~ Divisão ataca, 
es!ando a 6·! Brigada na ala direi ta. O 52.'' Bata­
lhao de Caçadores na extrema direita da brigada 
tct!l 3 co mpanhias em 1 ~ linha. A * * * cornpa­
nlua está como reserva no flanco direito. Ataque 
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de cavallaria nesse flanco. Repellida a cavallaria 
nesse flanco, a companhia segue a primeira linha 
como reserva e toma parte no assalto em ordem 
unida, segue em perseguição do inimigo. Dis­
posição da companhia para o caso de retorno of­
fensivo do inimigo" . 

Para o inicio da acção, a companhia achava­
se em linlw de columnas, os pelotões afastados e 
escalonados á direita. O comrnandar.te enviou uma 
patrulha para a direita, a dei tou a companhia. 

Pareceu-nos que o ataque de cavallaria espe­
rado pelo flanco direito preoccupou o capitão 
mais do que devia, pois a companhia, em vez de 
se pôr em marcha e repelli r o inimigo quando 
elle surgisse, permaneceu deitada, á sua espera. 
Além disso, a carga, simulada por alguns offfciaes 
montados, dirigida scbre o flanco direito da com­
panhia foi repellida de f rente, o que prova ter havi­
do antecipadamente a mudança de frente da unidade. 
No entanto, i sso não era preciso: a companhia 
podia ter ficado em marcha, só se voltando para 
o flanco ao apparecimento da cavallaria, afim de 
repellil-a pelo fogo. I sso era tanto mais facil, 
quanto o terreno, muito plano e sem accidentes, 
permeltia descobrir o inimigo desde grande dis· 
t ancia. 

Apezar do aspecto artificial de que se revestia 
este episodio, a. repulsa pelo fogo foi bem fei ta, 
levantando e atirando os pel otões com rapidez e 
calma. 

Retirada a cavallaria, a companh ia fez-se 
em marcha, corno reserva do flanco direito do 
batalhão. 

Os pelotões avançavam em ordem unida esca­
lonadas á direita, percorrendo em marche-r:wrc/Ie 
grandes lances, no fim dos quaes deitavam. Pa· 
receu-nos boa essa marcha, pois, em terreno 
pl~no e descoberto e ás vistas da artilharia ini­
mtga, qt~e nessas occasiões não poupa as reservas, 
os pelotoes para se approx imarem da linha de 
comb~te, devi~m não offerecer grandes alvos. 

Amda aqut se fez sent i r a falta de indicações 
que escl_art:cess~m o co'!'mandante da companhia 
quanto a sttuaçao. Por tsso, o capitão reunia em 
marcha a companhia em linh a, suppoz o inimigo 
ao alt:ance e deu o assalto. Foi um movimento 
puramente formalistico, embóra r ealizado em 
ordem e com ímpeto. 

O assalto foi inte:rompido pela voz de alto!, 
rompen~o a companh t_a _o _fogo de perseguição, o 
que faz1a crer que o 111tn11go havia ret irado. 

. Nã~ só pela situação tactica, como pelos pro­
, p~1os d1ze~es do thema, devia ella ter emprehen­

dtdo depots a marc/w de persiguição. 
De facto, quando o inimigo não offerece mais 

?!vos compensadores, quer pela d istancia a que 
Ja se a_cha, quer pela protecção que lhe offereçam 
os acc1dentes do terreno, é precl so marchar rapi­
damente ao seu encalço, de forma a bate l-o pelo 
fogo até seu ann iquilamento. 

. C~ssada a perseg~ iç~o pelo fogo, a compa­
nhta d1spoz-se para res1st1r a um retorno offensivo 
estend endo dois pelotões em atiradores e deixand~ 
u":' como apoio; d_eitou em seguida a li nha de 
at1radores, fez do1s ou tres lances e o capitão 
deu por terminado o exame. ' 

Encerraram-se, assim, os exames de compa­
nhia do 52.0 Batalhão de Caçadores. 

As pequenas faltas que acima apontamos an i­
mados apenas do de!:iejo de co ncorrer para o 
aperfeiçoamento da brilhante unidade, em nada 

desmerecem a excel lente orientação seguida por 
seus officiaes, que demonstraram ter assimilado 
por completo a dout rina tactica do R. E. 1., pra­
t i ca ndo-a com sincera vontade de acer tar. 

Nossos parabens aos prezados camaradas. 
E. Leitão de Carvalho 

Notas sobre a initia~ão latlita do atirador 

1- A efficie ncia do infan te repousa 
sobre as suas energias moraes. Estas nas­
cem no dominio tranquillo do bom atirador 
sobre si mesmo. Eli as são geradas pela 
convicção da efficacia do proprio tiro. 

2- Amoldar feixes a reso luções topo­
graph icas, razar terren os é quanto exige o 
commando do fogo. Por ma is habil e ex­
perimentado que este seja, nada logra rá 
sem atiradores tacticos. O exito do fogo 
assenta, em grande parte, sobre a capaci­
dade tactica de cada atirador. 

3 - A questão maxima de q uem edu­
ca o infa nte é crear o atirado r de combate. 
Este se constroe por meio de habitas con­
trahidos e que constituem o senso tactico 
do soldado de in fantaria. Fazel-o agir por 
acções reflexas é o fim da inst rucção. Ar­
mazenar-lhe no s ubconsiente os meios a 
serem empregados é o traba lho do instru­
ctor. 

4- Como base ao preparo do atirador 
de combate impresc inde-lhe o ensino da 
theoria do tiro, cujos rud imentos dev em 
se r ministrados logo após os da no men­
clatu ra do fuzil. Os methodos empregados 
são preferidos entre os mais simples. As 
sessões de ins tru cção devem ser absoluta­
mente praticas. As a ll usões á balistica, co­
mo ao seu sentido algebrico, são proscri­
ptas inteirame nte. 

5- Na quinta semana da incorpora ­
ção póde ser ina ugurado o tiro preparato­
rio. Já os recrutas sabem ajoelhar e dei­
tar. Tambem, já carregam e apontam nes­
sas posições e na d e pé. E', justamente, o 
tempo d e se minucia r sobre os detalhes 
d o accionamento do tiro . 

Empunhar o fusil, levai-o á cara, não 
o torcer, agir sob re o gatilho, prende r a 
respiração, tomar massa, não temer o es­
tampido, não fechar os ol hos ao disparar 
-eis o summario da parte mai s impor­
tan te da instrucção do atirad or. 

6 - A pratica au toriza esse conceito. 
São graves os prejuizos causados aos ho 
mens insufficientemente preparados duran= 
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te esse periodo. Aliás, o R. T . I. recom­
menda a volta ao tiro prcparatori o, tempo­
rariamente, dos homens que façam máos 
tiros. Nesse novo estagio só se insiste so­
bre o que convenha ao defeito que motiva 
tal regresso. Ao tiro preparatorio devem ser 
dispensados os melhores esforços e cuidados. 

7 -Nessa segunda etapa da instru 
cçã_o do tiro os methodos e processos, 
mats que em qualquer outro caso de ades­
tramento, devem ser applicados com suavi­
dade. E' preciso que ell es apresentem um 
caracter alegre e carinhoso. 

O empunhar o fusil e leva i-o á cara 
podem ser feitos nos desca n ~os, á vonta­
de, como gy mnastica sem voz de com­
mando. Apenas é necessario que se os 
faça bem e repetidas vezes. 

Quando se utilisam os saccos de arei a 
e as mesas de pontaria na educação das 
visadas, a critica dos exercícios, mais que 
nunca, deve se r moderada. Uma benevola 
tolerancia deve ser adaptada para não lan­
çar o desanimo. 

Para as tomadas de massa precisa en­
genho e paciencia. O mesmo para a "arma 
torcida". Desenha se a justaposição da 
massa ao entalhe da alça para cada caso. 
A' custa de muito esquadrinhar os dese· 
nhos, ouvir explicações e corrigir ponta­
rias, viciadas, uns dos outros, (sempre com 
o controle do instructor) os recrutas se 
adeantam facilmente. 

Para a acção sobre o gatilho e a res­
piração suspensa não ha como o "Sub­
T arget" . Esse optimo apparelho é en tão o 
melhor mestre. E tem uma preciosa van­
tagem: fornece individualmente aos ho­
mens um alvo- miniatura de cada exerc i­
cio. E' de ve i-os guardar essas provas au ­
th enticas como a retratos queridos e cote­
jar os progressos diari amente ! 

Os sustos com a detonação e o fechar 
os olhos na occasião do disparo são as 
fa ltas mais difficeis de corrigenda. Aponta . 
se, entretanto, um processo interessante e 
que apresenta rapidos resultados. Consiste 
em educar o sangue fri o dos homens ti ­
rand o partido de pôl os á prova peran te 
seus camaradas. O instructor, á vista dos 
rec rutas, toma um cartucho falso, ou tro de 
festim e mais dois de carga reduzida e de 
guerra, respectivamente. De costas volta­
das para os homens carrega um fusil com 
o falso e depois de mil recommendações, 
entrega-o ao proprio dono. 

Então é que surge o ensino. O recru-

ta empalidece, suspira e pede para que a 
prova seja adi?da. Faz·sc-!he ver e pezar 
a rata que esta dando. Antma-se-o com ra­
ciocínios e ge~tos convincentes. Como que 
ell e se encoraJa, leva a arma á cara ... mas 
novamente se detem e supplica dispensa. 
Recorre se novamente á suggestão. Quan­
do menos se espera apparece o rasgo de 
audacia (!). O recruta n'um estertor apavo­
rado ouve com a assistencia (os compa­
nheiros de turma) o estalar secco e escan­
daloso do percursor. 

Cada homem é experimentado por esse 
modo. E' indispensavel que se saiba en­
scenar cada reedição. Depois, passa-se a al­
tenar o ca rtucho falso com o de festim. Mui­
tos dos já valentes são desclassificados. Os 
ca rtuchos de carga reduzida e de guerra 
ficam, como tútús, no bolso do instructor. 

Essas sessões devem ter lugar em mo­
mentos de descanso. Intelligentemente con­
duzidas, tornam-se um motivo de diversão. 
Em bréve os recrutas apostam, entre ell es 
e até com o instructor, como são capazes 
de detonar sem susto nem fechamento de 
olhos. 

8 - Quando os homens têm adquirido 
regu laridade, precisão e rapidez nos ensi­
nos do tiro prepara torio ingressam no 
stand. Vão fazer o tiro technico. Esse é que 
semea na contestura do infan te e cada dia 
desenvolve mais a confiança em seu fusil. 
Elle ensina ainda o rendimento que se 
póde tirar do fusil quando se o maneja 
com maestria. E' o tiro de instrucção, pro­
priamente dito, que de posição em posi­
ção, sabiamente succedidas, conduz o re­
cruta a atirador de classe. E' emfim o ca­
minho definitivo para o tiro de combate. 

9- Quando os recrutas têm entrada 
no stand, approx imadamente na setima se­
mana, chega o momento de se ir dando 
côr tactica aos seus exercícios de ordem 
aberta. 

10- Durante o tiro preparatorio os 
recrutas apenas são flexionados na ordem 
abe rta. 

Aprendem os diversos modos de es­
tender e a estender partindo de todas as 
formações. São adestrados em unir e voltar 
á ordem unida. Marcham em atiradores 
augmentando e diminuindo intervallos. 
Avançam por lances rastejando. Carregam 
as armas em todas as posições e em mo­
vimento. Empregam pontarias com todas as 
alças, em todas as posições e por traz de 
abrigos. Abrem todas as naturezas de fogo. 
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Cessam e continuam o fogo. Transmi ttem 
ordens na linha. 

Em tudo isso elles se exercitam na 
fila e na esquadra. 

11 -Antes de levar os homens para 
os aspectos tacticos é preciso automatizar 
os ensinos do jlexionamento. 

12- Quando se preparar o atirador 
de combate, as situações que lhe são crea­
das não devem ser prejudicadas, na exe­
cução, com as rectificações do ensino indi­
vidual-do homem, da fila, da esquadra. 

Mario Trn vassos. 

Observações pequenas 

Sobre uniforme - Reves te-se de tom 
elegante e marcial o novo capote dos offi­
ciaes e sua adopção vem pôr mais ainda 
em evidencia a necessidade do uzo do talim 
por cima do uniforme pois, tendo de se 
uzar uma cinta para prender o binoculo e 
o cantil, racional é que esse effeito seja 
obtido pelo proprio talim, dando mais mar­
cialidade ao official. 

A extensão dos botões bronzeados aos 
uniformes branco e de fl anella resultaria 
economico, sem lhes prejudica r a es thetica. 

Sobre a engenharia-O I'~ B. E. fez 
sua apparição em publico no corrente anno 
sendo notaveis seus exames de companhia: 

Concorreram para isto va rias causas 
das quaes citarei: a ex istencia de subal­
ternos. ~rivati vo_s da arma; a ori entação 
dada ~ _m strucç~o da tropa; o conjuncto 
de off1c1 aes ded1cados que se reuniu nesse 
batalhão e, pri ncipalmente, sua xypophaaia 
com a Commissão Constructora da Vft la 
Militar. 

Effectivamente, nada resultaria das 
primeiras causas se o almoxarifado da 
commissão não fo rnecesse o materi al e 
suas offi cinas não es ti vessem á disposição 
pa ra as adaptações. 

E a prova disso é que do material 
com que o batalhão formou a 7 de setem­
bro pouca cousa passou pela Intendencia 
e para os _referid?s exames nada foi po;. 
ella fornecido, cre10; o que não sahi u da 
commissão foi obtido pela bôa vontade da 
officialidade que, parece-me, até do seu 
bolso tiro u para adqui rir elementos. 

O Snr. General Se tembrino-antigo of­
ficia l da arma- não poude conter seu en­
thusiasmo dian te do que vi u e, chefe do 
serviço ad mi nistrati vo, certamente já se 

orientou para que no proximo an no nem 
só o 1 ~ batalhão como os de mais organi­
zados, sejam fo rnecidos dos elementos pre­
cisos para sua instrucção. 

O que se viu nos fund os do quartel 
só póde ser feito alli ; no campo de bata­
lha faltarão todos os recursos, e sabe o 
Snr. General que sem elles nada póde 
fazer a engenharia. 

Bas ta dizer que a lntendencia da 
Guerra não tem contracto pa ra seu forn e · 
cimento, nem mesmo de arame farpado. 

Dos exames se concluio a habilitação 
dos quadros e se evidenciou qual o mate­
ri al necessario pa ra sua ins trucção; resta 
que se aproveite essa indicação para fo r­
necei-o na paz pelos canaes por onde tem 
de passar na guerra. 

Sobre o voluntariado de manobras 
- 0 voluntariado de manobras vem sa lien­
tar ma is um ponto a ser reformado no 
reg. de 8 de Maio de 1908. 

Nesse caracter só devem ser acceitos 
os portadores das cadernetas de reservis­
tas receb idas nas sociedades de tiro, etc., 
onde a instrucção vae até a escola de com­
panh ia e sua incorporação deve ser feita 
após os exames de companhia para haver 
uma continuação na sua instrucção sem 
perturbação da tropa, nem fadiga inutil 
para os officiaes. 

Feitas as manobras e completada sua 
instrucção de tiro com alguns exercícios 
de ti ro de combate, se rá o voluntari o um 
reservista completo, tendo direito á prefe­
rencia em todos os empregos publicas e 
fi cando despensado da incorporação quando 
sorteado. 

Essa dispensa e a preferencia aos em­
pregos publicas serão vantagens bastantes 
para manter tal sorte de voluntari ado e 
compensadoras do onus do fa rdamento que 
deve ser á propria custa como é nas socie­
dades de tiro, etc. 

O actual vo luntariado de manobras 
acceita-se simplesmente como lu brificante 
para o so rteio devendo desapparece r logo 
que ell e tiver os movimentos desemba ra­
çados dos attr ictos mais fortes. 

Sobre o recrutamento de officiaes­
Está iniciado um bom movimento pa ra 
uma melhor orientação . no recrutamento 
dos officiacs- a prohib ição das matri cu las 
gratuitas nos Collegios Mili ta res. 

Isto equiva le ao seu proximo fecha· 
men to e, portanto, á ni vellação de todos 
os candidatos á porta da Escola Mi litar, 
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ex tinguindo-se o previlegio de que gozam 
os candidatos dessa proveniencia o qual 
leva ao offi cialato grande numero de pa­
cifistas. 

A creação do Collegio Millitar teve 
sua razão em 1889 quando não havia a 
reforma compulsori a e um grande período 
de paz tinha feito envelhecer os quadros. 

Hoje a compulsoria combinada com a 
escolha dos candidatos ao officialato entre 
os mais moços e uma rigo rosa se lecção na 
Escola Militar, fará os offi ciaes moços; 
pat a os orphãos dos subalternos a c reação 
do Orphanato Ozorio, sob a di recção do 
Club Militar- o que equivale dizer que 
economia rezolverá o problema. 

Essa ori entação leva-me a chamar a 
attenção dos Snrs. Senadores para a emen­

.. , da que surgiu no Senado dando nova 
epoca de exames a alguns ex-alumnos da 
Escola Mi litar. 

São favores pessoaes que não devem 
continuar no Exercito. 

Os ex-alumnos em questão foram des­
ligados pela selecção feita pelos exames 
parciaes, quando tinham seu tempo consa­
grado sómente ao estudo, por não consegui­
rem acompanhar sua turma, ou por que 
foram vadios ou por falta do preparo da 
generalidade de seus companheiros. 

Em qualquer dos casos não servem 
para officiaes. 

Sua volta á Escola irá annullar por 
completo a selecção necessari a, prejudicar 
os a lumnos aproveitaveis e augmentar fu­
turamente os pensionistas pela compul­
soria. 

E' tempo já de encarar-se a Escola 
Militar como o cadinho onde se tem de 
fundir a officialidade do Exerci to, recrutan­
do-a entre os melhores elementos e consi­
derando como condicção imprescindível a 
vocação para a carreira. 

1° Tenente J oão M s rcelllno. 

A Aviação Mi litar no Braz il 

Condições a que deve satis­
fazer o apparelh o de guer ra. 

An tes do actual conflicto europeu, quasi nada 
se podia di zer de pos itivo sobn:: a applicação do 
aeroplano na guer ra. Para cada dez part i dar ios 
dessa appli cação, surgiam cem contrarias, dis­
cutindo com argumentos que julgavam es magadç­
res, poré m des pidos de qualquer f undamento, 
como a real idade está demonstrando cabalmente. 

I-Jantem a di scussão; hoj e o facto . Honte m 

julgava-se o mais pezac ... J ao que o ar imprat i ca­
\' el , segundo a famosa lei do quadrado do seno; 
hoje, clle está em plena pratica, tendo sido a l ei 
modifi cada por Euler de modo a mostrar perfeita 
compatibilidade, o que a execução vem confir­
mando com o vertiginoso progresso operado . A 
lei de Newton sobre a resistencia do ar t em como 
fórm ula a seguinte: 

Ri = R 90 sen 2 i; a fó rmula de Euler é Ri = 
R 90 sen i, que apezar de ser reputada grosseira 
tem melhor guiado os cal culas e é geralmente 
prefer ida nos mesmos, existindo outras fórmulas 
Ll e varios experimentadores. 

Deixemos emfim este lige iro devaneio, e tra­
kmos da appl icação do aeroplano na guerra, 
apreciando suas apt idões, segundo os differentes 
servi ços que lh es são confiados. 

Segun do a classi ficação geral dos appar elhos 
em mono-plano, bi-plano, etc., a cada um delles 
compete uma missão especial de accordo com suas 
ap tidões, umas relativas aos typos, outras inher en­
tes ás fórm as . 

r\ctualmente só têm sido empregados na 
guer ra o mono e o bi-plano ; podemos por ém, con­
tar que futuramente se empregará o !ri-plano, 
aproveitando suas boas qualidades de transporte. 
O mono-plano geralmente é empregado desempe­
nhando us papeis de explorador, mensageiro e ca­
çador Como mensageiro o mono-plano apre.senta 
as nH: I:10res qual i dades, como sej am : Veloctdade, 
que at tinge ás maiores, conseguindo mesmo de 180 
a 200 ki lometros por hora. Mobilidade, desde a sua 
montagem e t ransporte, até a execução de suas 
manobras em pleno oceano aereo. Invulnerabili­
dade, quasi completa acima da l inha de 1.600 
metros. Assi m póde elle agi r l iv remente e desem­
penh ar arduas mi ssões nos dois primeiros papeis. 

No terceiro papel, de caçador, elle se no~ 

apresenta no caracter de avião de guerra, i sto e 
dotado das melhores qualidades de construcção 
e aperfeiçoamento. 

Assim é que traz seu motor regularm ente 
protegido com couraças de aço, e da mesma fór­
ma os tanques de benzina e oleo , e as nacele~, 
tendo mais a seu bordo não só barometros, altt­
metros, bussolas, porta-cartas e outros accesso­
r i os, como pequenos canhões, metralhadoras e 
algumas bombas de varios typos. 

Nestas condi ções está apto para qualquer 
empreza o nosso avião de caça, restando apenas 
adaptar ·se uma r egular installação radio-telegra­
phi ca, para ficar apto a toda e qualquer sortida. 

Vamos agora observar as aptidões do bi-pla· 
no. Como caracteri za a propria denominação, t ra­
ta-se de um apparelho de maior volume, em con­
sequenci a de sua fórma, mesmo que tenh a um 
poder sustentador igual ao deste ou daquel le 
mono-plan o. Nestas condições resalta l ogo á pr i­
meira vi s~a a sua menor velocidade, se bem que 
?. tendenc1a moderna seja para augmental-a, como 
Ja se ~stá procedendo na Europa na actual guer­
ra, po1s cons~a-nos estar um dos ultimas typos 
de Farmant t1rando 120 ki lomet ros por hora. Mas, 
se por ~m l ado . t~m os velocidade, por outro te­
mos ma1or estabilidade e facilidade para se obterem 
g ra1~ ~es superfíci es sustentadoras, graças ao dis­
pOSitivo de sua fórma que constitue a maior 
base com que póde co~ta r o engenho do con­
structor. 

Pelo que fi ca expost o e evidenciado pelas 
duas principaes qualidades do bi-plano (Estabe­
l idade e sustentação), claro tambcm fica suas apti-
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dõcs na guer ra ou pa ra a guerra . s·i j á te mos o 
Mensageiro , o Explorador c o Caçador o que elle 
será? qual a sua pr i11-ipal missão?. Quasi que 
todos di rão, o Bombardeador. o mensagei ro do 
terrôr do inim igo, o destrui dor de seus estabele · 
cimentos mi litares, e final mente o portado r da 
afflição , quan do pil ota do por um aviador que não 
possúa as qualidades exigidas para o 13ombar de­
ador , as quaes mui to di fferem das exigi das para 
o caçado; . Pela sua estabi li dade o Si-p lano per­
mi ttc melhor segurança nas manobras, as ;im co mo 
facilita a dist ribu ição de todo o material be llico c 
mesmo do pessoal que o tripul a, petmittindo agi r 
com mais segurança e fi rmeza aos enca rregados 
de canhões, met ra lhadoras, ou ou t ra qualquer 
ar ma. Pelo seu poder de sustentação , per mittc 
conduzi r ás vezes de 3 a 10 e mais pcssôas, como 
têm conduzido, e um regular s tock de var i os ex· 
pl osl vos, como se jam as bombas de al to explo­
si vo, e os obuzes, desde o de 9J até o de 220. 

Como vimos acima as aptid ões deste appare­
lho na guerra não podiam ser melhor aprovei­
tadas. No entanto, quem d irá que modcrnamente 
tudo isto nada representa senão um méro ensa io, 
ern presença da s novas desco bertas? T endemos 
para isto, tacs são os novos aper feiçorn entos. 

Como todas as arnBs têm sua organisaçào e 
sua tact ica , é j usto que a aviação, já considerada 
nos exercitas modelos como a 5" arma, tenh a 
l ambem sua organisação e sua tac ti ca. 

Sob re es ta pa r te nada exi ste ainda de clefi­
niti_vo, _por ém algo existe digno ele se apreciar; 
assun e que a prati ca j á most rou a ineficacia dos 
bomba rdeios isolados, já pelos peri go<> que cor 
rem os apparelhos quando acoss:~clos pelos caça­
dores inimigos, já pela dcfici cnci a das pontar ias, 
que em ce rtas e dekrminadas emergencias to r­
nam-se di ffi cis, ora pelo augmento de ve locidade, 
ora pela confusão causada pelo fogo de te rr:~, c 
ora prej ud icadas pela propri a variação do meio 
a Ih mosfer ico. 

Nestas cond ições su rg iu a necessidade do 
bombardeio em conjuncto, afim de augmcntar a 
acção do fogo e com c ll :~ a porce ntagem e rendi­
mento do mesmo. Mas p:1ra isto cr:~ prec iso esta 
beleccr um cri ter io co mp:1tivel com as apt idões 
de cada appar elho, e ao me 1110 tempo com as 
mi ssões de cada um, sem que nad:1 se perdesse 
pela fal ta de organisação. 

Surgiu en tão o grupo aereo com s u :~s su b-d i 
visões em esquad ras e esquadr ilhas. 

( Coutiuli :t} 
I " Tenente Vil/e/a J unior . 

r\RMA DE ENGENHARIA 

XII 
Granadas de mão 

Estes projectis, empregados nas ulti mas 
guerras, quas i exc lusivamente pelos sapa­
dores, encarregados da destruição das de ­
fesas accesso rias, na occasião do assa lto ás 
posições fo rtificadas, passa ram, no actual 
conflicto, a ser de uso frequente e di ario 
pela infanta ria, na guarnição de trincheiras. 

A pequena distancia, ex istente entre os 

ent rincheiramentos 1111 migos, que se defron­
tam, chegando mesmo até dez ja rdas ou, 
melhor, nove metros e pequena fracção, se­
gundo relatos de rev istas estrange iras, per­
mi tte o seu arremêsso á mão, de uma para 
outra linha. 

No intui to de vulga risa r o seu conhe · 
cimento e attende ndo a que, primeira men­
te entre nós, a exemplo dos demais paizes, 
ell es se rão uma dotação á arma de enge­
nharia, damos dos mesmos uma ligeira no­
ticia. 

Vamos, succin tamente, descrever a gra­
nada, usada pe la Inglaterra, sys tema Mar­
ten Hale. Apresen ta do us typos, conforme 
se destina a agir por percussão ou por 
tempo, variando para cada um não só a 
a espoleta, como a propria granada. 

Qualquer um d'ell es, porém, poderá 
ser atirado á mão ou com o aux ilio de 
uma carabina ou uma catapu lta . adaptan­
do-se a qualquer typo de fusil. 

Para o primeiro caso prende-se á gra­
nada uma corda, para facili tar o a rremêsso; 
para o segundo á mesma se add iciona _uma 
va rêta, que se adapta ao cano do fu s!l. 

Seu a lcance maximo é, respectivamen­
te, de 35 a 45 metros ou de 270 a 450 
metros, conforme atirada á mão ou com o 
fusil. 

Descrevamos a granada percu tente, fi­
gura 1. 

Consiste em uma camisa de aço de n­
teada A. de fórma cylind ri ca, te ndo um tubo 

A 

Va reta para nela· 
pinçao na fusil . 

F/g. 1 - Granada de mão Mar/en H alie, qu_e pôde ser ada· 
p lacln a qualquer typo ele carnbma. 

centra l B, provido, em sua parte inferior 
de um percussôr C e na superior da ca rga 
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d etonante ou detonadôr D. Ambos são se­
parados po r uma móla em helice E. 

Na pa rte inferi or da ca rga detonante 
encontra-se a capsula destinada a ser fe­
rid a pe lo percussôr, e, envolve ndo a pri­
meira e a móla vê-se a carga, prop riamen­
te d e ru p tura H, q ue é de trini trotoluol. 

O corpo de aço, pa ra a parte inferior, 
eng as ta-se noutro ma is es trei to de a lu mí­
nio J, ao q ua l se ata rracha um tambor F. 

Este se acha p rov ido de umas peq ue­
nas azas em fórma de catavento, qu e, d e­
v ido á rotação do p rojectil e á resis tenc ia 
do a r, o obriga m a desaparafusa r-se tan­
to q uanto preciso para, d escobrindo as ca­
beças dos pi nos de segurança O, o que 
só se dará após o percurso d e qua torze 
metros, permi ttir o rectJO dos mesmos e con­
seq uente desembaraçamento do percusso:-. 

Este recllo se dará, já pe la acção da 
fo rça centrífuga, já por imp ulsão recebida 
pelo percussôr. 

Facil então se torna a comprehensão 
d a maneira como funcciona o projectil. 

Pa rado instantanea mente, ao choca r 
qua lq uer obstacu lo, o pe rcussô r, movido 
pela força viva adq uirida, ve ncerá a res is­
tencia da móla E e irá feri r a capsu la, se­
guind o-se logo a d etonação da s cargas D 
e H, prod uzindo-se então o estilhaçamen to 
do projectil , por suas lin has d e menor re­
s is tencia . 

Vejamos a granada de tempo, figura 2. 

Fíg . 2 - Granada Ha/e, de tempo. 

Correspond end o ao ei xo longitud inal 
da ca misa cy li ndrica A, q ue con tém a ca r­
ga d e rupt ura, vê- se o detonador B. Este 
se põe em co ntacto com o mixto fusí vel C 

d a espoleta d e te mpo, q ue toda ell a con­
stitue o braço ou ca uda da g ra nada. Este 
mi xto termina junto á capsula d etonante D. 

Na ex tre mi dade d o braço vê-se o per­
cussô r E, cuja tendencia, dev ida á acção 
el a móla em he lice K, qu e o envolve em 
pa rte, é ferir a capsula D. 

Este movimen to é impedido pela acção 
elos pinos F d e seg urança, ana logos aos 
da granada de percussão. 

Estes pinos são immobili sados por 
meio de um tubo ex terno O q ue, por sua 
vez, é ma ntido em posição, por effeito da 
móla em heli ce H. Um p ino de segura nça 
J passa a trav és do tu bo e o braço, imped in­
do o funccionamento da espoleta. Só d eve 
ser re tirado para o a rremêsso. 

O funccionamento é o seguinte: 
Ti rad o o p ino J, o a tirado r empun ha 

a gra nad~ por seu braço e joga-a violen­
tamente para o a lvo. 

A desig ualdade de massa, existente 
entre o systema rígido, form ado pela gra­
nada e o seu braço e o constituído pelo 
tubo O e contrapeso, formando os dous 
um sys tema variav el, fazendo com que a 
força centrí fu ga adq ui rida pelo prime iro 
seja s uperior á do segundo, obriga a gra­
nada a ava nçar. mais q ue o tubo, para o 
q ue vence rá a resis tencia da móla H. 

Es te avanço é ca lcu lad o de fórma a 
se rem desco bertos os pi nos rad iaes F q ue, 
por sua vez, são empurrados para fóra de 
seus a lojamentos, já pe la acção d a propria 
força centrífuga, já pela do percussôr accio­
nado pela móla K. 

Es te então fere a ca psula que com ~;~u­

ni ca o fogo ao mi x to C. 
Finda a sua q ueima, cuja duração ma­

xima é d e cinco segu ndos, segue-se a de­
tonação da ca rga B, seguida da de ruptura 
e co nseguente arrebentamento da granada. 

P or esta descri pção se pód e concluir 
q ue esses projectis reúnem condições es­
peciaes de seg urança , podendo ainda ser 
empregados nas destru ições em loga r dos 
pe tard os. 

2" tenente de Engenharia Artlwr J. Pamphiro 

Um anno de lnstrut~ão na arma de tnsenharla 
III 

Vou tratar dos nós, assumpto que, sob 
essa d enominação generica, a b range as 
emendas, as amarrações, os remates e os 
encurtamentos dos cabos. 
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Para outra vez, darei um resumo do 
que ha de mais interessante sobre as liga­
ções, fazendo então resaltar a sua impor­
tancia e utilidade. 

Os nós constituem um conhec imento 
utilíssimo ao pontoneiro na execução de 
trabalhos da sua especialidade, como se­
jam pontes de circumstancias, passarellas, 
jangadas, etc. Servem elles tanto para a 
construcção dos cavalletes e outros apoios 
fixos e fluctuantes, como para faze r as li­
gações desses apoios com as longa rinas e 
destas com as pranchas do taboleiro ou es­
trado. 

O seu concurso vae até o serviço do 
lançamento das pontes de equipage m, onde 
é indispensavel o emprego das amarrações 
no estabelecimento das ancoragens. 

Faz-se notavel essa applicação dos nós 
pela importancia das ancoragens que, como 
sabemos, asseguram uma relativa estabili­
dade e fixidez a todo o conjuncto, expos­
to, as mais das vezes, aos inconvenientes 
devidos á forte velocidade da corrente, 
alliada á grande largura do curso dagua a 
transpor. 

De todos esses multiplos se rviços affe­
ctos ao pontoneiro, avulta a exigenc1a do 
conhecimento dum certo numero de nós e 
da sua correspondente nomenclatura. 

Não basta, apenas, conhecer muito 
b~m semelhante nomenclatura, é imprescin­
dlvel uma pratica constante em fazel-os 
com variados cabos, aproximando esses 
exercícios, tanto quanto possível , do que 
se passa realmente em acção. Se tal não 
acontecer, todo o cabedal theorico adquiri­
do será nullo e prejudicial. 

. Nullo porque é falho na applicação; 
preJudicial pela anarchia nascida de infru­
ctiferas tentativas em acertar o que nunca 
se soube fazer ou que nunca se fez . 

Tambem é contraproduce nte sobrecar­
regar a memoria dos rec rutas com uma in­
finid ade de nomes para designar esses tra­
balhos, ex igindo-se-lhes que os tenham na 
ponta da lingua. 

O que se precisa é de homens capa­
zes de, desembaraçadamente, emendar, en­
curtar e rematar os cabos, do mesmo modo 
que facilmente executem essa ou aq uella 
ligação ou amarração. 

A nomenclatura é dada suavemen te, 
procurando o instructor conseguir que os 
recrutas liguem os nomes aos nós pela re­
petição methodica dos exercícios. 

Assim, sem esforço, as denominações 

' adaptadas lhes ficarão gravadas indelevel 
e distinctamente, sem perigo de nocivas 
confusões. 

Não querendo alonga r mais es tas con­
sideracões com outros detalhes e devendo 
restringir o mais possível a amplitude des­
tas linhas, limi to-me a reproduzir aqui os 
apontamentos que organizei para . dar in­
strucção na companhia ele pontone1ros. 

Nós - 1 -Preliminares - Os nós são 
laçadas mais ou menos engenhosas que se 
fazem nos cabos com fins variados. 

Essa definição um tanto imperfeita 
permitte classificar os nós nos seis grupos 
seguintes: 

a) nós elementares ; 
b) nós de emendar ou simplesmente 

emendas; 
c) nós de amarrar ou simplesmente 

amarrações; 
d) nós de encurtar ou s implesmente 

encurtamentos; 
e) nós de remata r ou simplesmente 

remates; 
f) nós accessorios. 
2- E' preciso definir o que ~ej a Pmen­

da, amarração e ligação para ev1tar ~ ten­
dencia natural do recruta em confundir es­
tas tres noções. 

Emenda- E' todo nó que tanto póde 
se rvir para liga r as pontas dum. cabo que 
se tenha partido, como para umr un~ cabo 
a outro pelos seus respecti vos ch1cote~, 

com o fim de lhes augmentar o compn­
mento. 

Amarração- E' todo nó que serve 
para fixar as amarras das balsas, dos pon­
tões, etc., a uma estaca, a uma ancora ou 
a qualquer outro objecto adequado ao fim 
que se tem em vista. 

Ligação -E', de um modo geral, .a 
reunião de duas ou mais peças por me10 
de amarrilhos. 

Faze m-se ligações, pela reu nião de 
duas ou mais vigas, travessas, pranchas, 
etc., não só com o fito de lhes augmentar 
a res istencia ou o comprimento, mas, prin­
cipalmente, para effectuar a construcção. d~s 
apoios e dos outros elementos constituti-
vos das pontes, jangadas, ~te. . . . 

Assim definidas , é facli d1 shngu1l-as, 
bastando para isso considerar que : emenda 
é um nó feito entre dois cabos; amarração 
é a união de um cabo ou amarra com um 
dado objecto; e, finalmente, ligação é a re­
uni ão de peças por meio de cabos de pe­
quena bitóla. 



3 - E m princ ip io, o começo de qua l­
que r nó é um a alça ou um annel. A alça 
é fe ita d obrando-se o cabo até encostai-o 
ao se io ou ao firme. (Fig. 1). 

O annel é fe ito dobrando-se o cabo 
até q ue o chi cote se cruze com o seio ou 
com o firme. 

Obtém-se esse cruzamento, ora fican­
do o chi co te por cima, ora por baixo do 
seio ou do firm e, ori ginando-se d a hi a dis­
tin cção de annel directo ( fig. 2) e arme! in­
verso (fig . 3) . 

4-Para faci litar a aprend izage m dos 
nós , convencio na-se q ue 0 chi cote es tá 
semp re na mão d ireita e qu e o seio ou o 
firm e, na esq uerda. Naqu ell es, porém, qu e 

Fig;;. I a 4 

forem dados co m os d ois chicotes, co ns i­
de ra-se o q ue fic a na mão esq uerda co mo 
pe rtencend o ao se io ou ao firme. 

5-Os nós devem caracte risar-se pe­
las co nd ições seguintes: 

a) apresenta rem o max imo de segu-
ra nça; 

b) ex ig irem o emprego d e po uco cabo; 
c) se rem face is de fazer e de desfaze r. 
Além dessas cond ições, é p rec iso sa-

ber- se executa i-os com agil idad e e exacti­
d ão, sem se hesita r na escolha des te ou 
daq ue ll e nó, vis to q ue, de antemão, se 
devem fixa r os q ue melhor co rrespo nda m 
ás d iffe rentes especies d e serviços. 

6- Diz-se que um nó não arria, q uan­
do não cede; q ue se safa, qu ando o cabo 
foge; e q ue está socado, qu ando é be m 
ape rta do. 

7 - T odos os nós aq ui co nsignad os 
são face is de desata r o u d esfaze r, pa ra o 
q ue basta a pe rtar a cócha de um dos chi­
cotes, faze ndo co m q ue este escorregue 
sob re o outro; ou, então, introd uzir no nó, 
a golpes de maço, um pedaço de made ira. 
Quando os nós tive rem de su pportar gran­
des esfo rços e se precise desfaze l-os com 
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p res teza, co nvé m introduzir-lhes, p rev ia­
mente, uma cav ilha d e madeira antes d e 
os socar, de modo que, para desatai-os 
baste marretear a cav ilha a té que sa lte fó ra . 

8-Nós elementares - Neste gru po ape­
nas co nside ramos dois nós : nó singelo e nó 
dobrado. 

Nó singelo- Faz-se um annel e intro­
d uz-se nell e o chicote pelo lado o pposto 
ao do cru za mento (fig. 4). 

Nó dobrado- Faz-se um a nnel; d obra­
se o chicote sobre si mesmo, abraçando o 
se io ou o firme e, em segu ida, se o in­
trod uz pelo lado do cruzamento (fig. 5). 

Es te nó apresenta a fórma de um oito, 
por isso é tambem chamado nó em jórma 
de oito. 

Os nós e l ~mcn tares não tém ap plica­
ção especia l, se rvem apenas de elementos 
intermedia rias na execução d e outros. 

9- Nós de emendar ou simplesmente 
emendas- Escolhemos as cinco emendas 
mais conhecidas e de uso mais frequente 
para mencionar aq ui, d eixando d e lado ou­
tras d e menor a ppli cação. 

Nó direito- Cru zam-se os ch icotes dos 
dois cabos e co m um d ell es rode ia-se o 
firme do o utro; cruzam-se novamente os 
chi cotes que fica rão em posição identica á 
re lativa ao primeiro cruzamento; finalmen­
te, com o chicote do cabo co m q ue ai nda 
se não trabalhou, dá-se uma volta em tor­
no do chicote do outro (fig. 6) . 

Applicação especial- Serve para eme n­
d ar dois cabos q ue eskjam seccos, te ndo 
ambos pequena e ig ual b itóla. E' ta mbem 
mu ito empregad o no acabamento das liga­
ções . 

Es te nó apresenta o inconve niente d e 
ficar mu ito socado pe la tensão dos cabos. 

Obvia-se este inconve niente, deixando 
um dos chicotes dentro do nó em fó rma 
d e a lça; ou in trodu zindo-se nelle prév ia ­
men te um a cav ilha ele madeira. 

Nó de tecelão- Faz-se uma alça no 
chicote d e um dos ca bos, passa-se por ella 
o chi cote do outro cabo de modo que ro­
de ie os ramos da alça junto á un ião e tor­
ne a passar por e lla em se ntido opposto 
ao da sua ent rada (fig. 7). 

Nó de pescador- Apenas differe do nó 
d e tecelão por ter ma is uma volta rodean­
do a a lça (fig. 8). 

Applicação especial- Estes dois nós 
são empregad os d e preferencia nas emen­
das de cabos de bitólas desiguaes e quando 
o chicote de um dos cabos é mu ito curto. 
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Nó inglez - Dá-se um nó singelo com 
o chicote de um dos cabos; introd uz-se 
nesse nó o chicote do outro cabo e com 
elle se dá outro nó singelo de modo que 

Figs. 5 a l:l 

fique neste envolvido o primeiro cabo. So­
cam-se os dois nós, um contra o outro, 
puxando pelos firmes (fig. 9). 

Applicação especial- E' usado vanta­
josamente quando se trata de unir dois ca­
bos que tenh?m grande bitóla e estejam 
molhados. 

Nó de mastro ou ligação de calabrote 
-Forma-se um annel inverso com 0 chi­
cote de um dos cabos; colloca·se sobre 
elle, no lugar do cruzamento, o chicote do 
ou_tro cabo: passa-se este por baixo do 
ch tcote do primeiro cabo e com elle se faz 
ut~ annel cti:e~t? , ficando esse chicote por 
batxo do pnmtttvo annel (fig. 10). 

Fig. 9 

Applicação _especial - _Só é empregado 
quando se deseJa umr dots cabos deixan­
do quatro pontas ou pernas. 

1 O- Nós de amarrar ou simplesmente 
amarrações- As amarrações que regista­
mos nestas notas são as mais simples e 
as mais frequentes nos trabalhos de pon­
tagem, que satisfazem plenamente em to­
das as suas exigencias. 

Nó allemão - Com o chico te li vre da 
amarra fórma-se um annel em torno do ob­
jecto (estaca, etc) ; passa-se depois esse 
mesmo chicote por dentro do annel de 
modo que dê sobre si mesmo duas ou 
mais voltas ~fig. 11). Para socai-o, basta 
puxar pelo ftrme 

Applicação especial - Nas amarrações 
de curta duração e no inicio da maioria 
das ligações. 

Nó de artífice ou de barqueiro - r modo 
-No chicote li vre da amarra dão-se dois 
anneis, um directo e outro inverso, quando 
no mesmo sentido, ou ambos di rectos, 
quando em sentidos oppostos; sobrepõem-se 
os anneis, ficando o chicote e o firme pelo 
lado interior (fig. 12). 2' modo- Fórma-sc 
um annel abraçando o obj ecto e rodeia-se 
o firme com o chicote; abraça-se novamen­
te o objecto, passando o ch icote primeira­
mente por cima e depois en tre o primeiro 
e o segundo annel formados (fig. 13). 

O 1 ~ modo é usado quando se pó de 
encape lar o objecto (estaca, etc.), isto é, 
quando os anneis passam livremente pela 
cabeça da estaca ou de qualquer out ro 
obj ecto destinado a receber a amarração, 
podendo, além disso, ser dado em qual­
quer parte do firm e; o 2·: modo, é utilisado 
nos casos de não ser possível o encapela­
mento e é dado no chicote li vre da amarra . 

Figs. lO e li 

Applicação especial- E' o mais empre­
gado dentre os nós de amarrar, pe la pres­
sa com que é feito e desfe ito, sendo vu l­
garmente conhecido pelo nome de nó de 
porco. Presta-se para fixar as espias e as 
amarras dos barcos, não devendo, porém, 
ser muito duradoura a permanencia da 
amarração. E' preferido tambem para ini ­
ciar e terminar as ligações. 

Fig. 12 

Nó corrediço simples - Formam-se duas 
alças ligadas e oppostas; abraça-se a pri­
meira com o chicote e em seguida intro­
duz-se este na segunda alça (fig 14). 



Nó corrediço duplo - Form am-se dois 
ann eis no mesmo sentido, ambos directos 

Fl h(R . 13 a 15 

ou ambos i n versos, sobrepõem-se os an­
neis, ficando o ch icote e o firme pelo lado 
in terior (fig. 15). 

N:io convindo ou nfto se podendo tra-

fig. 16 

balhar senão com o chico te li vre e preten­
dendo-se passar o nó por um objec to onde 
os anneis não possam ser enfiados, proce­
de-se da maneira seguin te: 

2~ modo - Faz-se uma alça abraçando 
o objecto, uma argola, por exemplo; ro­
deia-se o fi r111 e com o chicote, abraçando 
ainda a argola com segundo annel em se •~­

tido contrario ao primei ro e passa-se fi­
nalmente o chicote na alça formada. 

Applicação especial - Esses nós ser­
vem para prender mui tos objectos conjun­
ctamente e para liga r um cabo a uma tra­
ve sobre a qual se tenham de exercer es­
forços perpendiculares . 

Nó de alça corrediça - F:.~zem-se duas 
alças oppostas e ligadas; dá-se com o chi-

cote um certo numero de voltas em torno 
da primeira alça, de modo que nel las fi­
que envo lv ido o fi rm e e que da segunda 
alça reste apenas um ol hai para dar pas­
sagem ao chicote (fig. 16). Soca-se o nó, 
pu xando pelo fi rme. 

Applicação especial - Serve para as 
amarrações de longa duração, pois quanto 
maior fôr a tensão da amarra tanto mais 
socada fica rá a alça. 

f ig. 17 

Nó de botina- Forma-se um annel no 
fi rme da amarra, por onde se introduz, do· 
brando se sobre si mesmo, o chicote que, 
depois de ter passado e abraçado o firme, 
vem sahir pelo refer ido annel em sentido 
contrari o ao da sua entrada ( fi g. 17). 

Applicnrao especial - Presta-se perfei­
mente para prender á soga os an imaes. de 
tracção e de se lla ao serv iço das equipa­
gens, por apresentar uma laçada invaria­
ve l, que depois de feita jamais corre. 

Fig. I H 

Serve lambem como remate ou aca­
bamen ~o de outras amarrações. 

No ae argola ou de ancora - Dá-se 
com o chicote duas voltas em torn o da 
argola e depois dois anneis cl i rectos ao 
longo da amarra, ficando nellas envolvido 
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o firme (fig. 18). Remata-se esta amarração 
com outro nó que não corra, o de bo lina 
por exemplo; ou, então, fazendo uma liga­
ção do chicote com o firme por meio de 
amarrilhos. 

Applicação especial - Como o seu no­
me indica, é de emprego frequente nas anco­
ragens, para prender as amarras ás ancoras. 

(Continúa) 2' Tenente Ar)' Pires. 

Exercícios Tacticos 
Com unidades figuradas em esque leto 

Traducção livre de um folheto 
do coronel Hoppenstedt. 1912. 

Um exemplo 
A 9 de Fevereiro a ordem regimenta l tor­

nou publica a seguinte situação de guerra: 
-A 28 D. L azul marcha a 10. 2. da 

região ao S. de Karlsruhe para o valle de 
Murg, . pelo qual avança o partido verme­
lho, sobre o Rheno. 

Precede a columna: 21.0 R. C. menos 
I ." esq., 

Columna direita: R. I. 40, 1." / 21.0 R. 
C., I ·~ 1 50." R. A., sob o com mando do 
coronel commandante do 40~ R. L, via 
Steinmauern- Rastatt; 

Columna do centro: 56'~ Br. I. menos 
o 40." R. L, 2~, 3 ~ I 50Q R. A., vi a Bietig­
heim-Muggensturm; 

«< 
:a 
"' 

Columna esquerda: 28~ D. I. menos a 
56·: Br. I., o I / 50 .. R. A. e o l."/2l .U.R. C. 

-Quando a patrulha ava nçada do te­
nente R. do 40." R. I. alcança ás 7.30 a 
estação da estrada de fe rro (*) recebe do ca­
pitão S., commandante do 1.0 /21 • R. C. ao 
qua l está subordinado a segu inte indicação : 

«Oberwald e Raue nthal estão occupa­
dos pelo inimigo; effectivo ignora-se. Na 
parcella de matto ao N. do caminho 
Rastatt- Rauentha l (**) ha patrulhas in imigas. 
Expulse essas patrulhas e reconheça sobre 
Rauenthal e mais ao N. O esquadrão escla­
rece ao S. de Oberwald». 

- A tes ta da columna direita (5'~/40.") 

attinge a estação ás 8.10. O grosso segue 
a 700 m. da vanguarda, na ordem I, I I I 
sem a 12':/40_., Companhia Metralhadoras, 
r:;5o. R. A., 12'.' /40_. 

-As tropas estarão formadas ás 8 " 
segundo as ordens de seus commandantes, 
de accordo com a situação. 

Annexo 
Distribuição dos commandos e tro pas. 
Director do exercicio: O commandante 

do batalhão, que ta mbem rep resentará o 
commandante do 40_. R. 1., ajudante do re­
gimento tenente F. 

Commandante do 11 /40.0 R. 1: capitão 
H; ajudante tenente X. 

As companhias for mam. 

Commandan!e 
«< T ROPA REPRESENTADA .'IIODO DE REPRESENTAR de Batalhão e de OFFICIAES 
"" e Companhia o u 

5"/40 2 pelotões com effectivo 
de guerra .. .. .. .. - .. Tropa real. Capitão 5" 2 subal ternos 

6•/40 I pelotão idem, idem, 
da s• . ... .... Tropa real. 1 » 

(, resta nte á disposição 
do batalhão, para figurar 
o inimigo, tropas visi-
nhas, assignalar o effeito 
da artilharia , etc. 

1"!40 6•, 7", 83 companhias . . Cada pelotão será representado por 
I com mandante e 8 praças; além 
disso, para cada companhia I a 

1/40 ...... .. ... .. ...... 
2 corneteiros e uma patrulha . 

8"/40 111 /40 .................. } Cada companhia representada por 
I sargento e 9 soldados. Para Capitão 8".40 I ajudante cada batalhão um posto de signa-
leiros, I corneteiro c uma patru- Capitão 6• f40 I :t judan te 

l • t2 1 R. C. I 
l ha de I sa rgento e 6 so ldados. 

8'J40 sargento e 3 soldados. 
1"!50• R. A. :::: :::::::: I sargento e 2 soldados. 
Comp. • Metra lhadoras . I I sargento, 4 soldados e I tambor. 

(*) Na carta: Bahnh of. (**) Bahnhof - Rauenthal. 
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Neste pessoal estão inc luídos os porta­
quadros das companhias, do esquadrão, da 
bateri a e das metralhadoras. 

Decurso do exercicio 
De conform idade com a situação de 

guerra o exercício princi piou por um com­
bate de patrulhas. Deixamos os detalhes 
dessa escaramuça porque é outro o nosso 
ohjectivo e tiramos logo os facit : as pa­
trulhas vermelhas fo ram expulsas 2a par­
cella de matto a O. do Federbach, mas as 
azues não consegui ra m passar alem della. 

A esse tempo, por ordem do com­
mandante do destacamento, a vanguarda 
está posta na estrada de Rauenthal. 

O commandante da vanguarda ouve o 
combate das patrulhas e ta mbem soube 
pela cavallaria (informação do director ~o 

1 exercício) que Oberwald e Rauenthal estao 
occupados pelo inimigo, e por isso orde~a 
ao commandan te da testa, 5"/40, por meiO 
do ajudante que tome a parcella de matto 
a E. do Federbach, emquanto a 6':/40 por 
ora vae avançar até a parte S. E. d a par­
cell a de matto proxima, as T: e 8 '' /40 ao 
longo do velho aterrado, por este desenfia­
das pa ra Rauenthai-Scienti fica dessas me­
didas ao cummandante do destacamento. 

Em cumprimento a essa ordem de 
vanguarda a 5':/40, de pois de ter recebido 
fogo de artilha ria na es trada, transpõe em 
ordem dispersa o pedaço oéste da matta, 
chega em deso rdem na orla E., abriu fogo 
contra o inimigo na orla opposta, cujo ef­
fectivo não era reconhecive l, e ahi recebeu 
fusilari a e fogo de artilharia (quadros 
amarellos) de Ra uenthal, meio de fla~co, 
partiu não obstante ao assalto e repelhu o 
inimigo, agora recon hec ido como sen~o 
apenas uma forte pa tru I h a, e a persegut u 
atravez do matto. Então chega o comman­
dante da vanguarda e orde na á testa q ~ e 
ganhe o Schaferra in; estando a companhta 
desarticulada durou bastante tempo até ter 
executado essa reunião e effectuado o es­
clarec imento para Rauenthal ~ A~Iach. 

Nessa ulti ma direcção ouvia-se ttroteto na 
matta, pe lo que o destacamento de patn~­

lha tomára a iniciativa de avançar para la. 
O commandante da vanguarda fez 

avançar as 7'' e 8" até ao area l (Sandgrube) 
e participou a situação ao commandante 
do des tacamento. 

Este então tinha lançado o grosso. A' 
bateria foi orde nado que occupasse uma 
posição a O. da estrada de ferro, objecti vo 
Rauen thal, cobertura a 12'.'/40. As sete com-

panhias restantes, ao longo do velho ater­
rado seguiram para o orla O. da parcella 
E. da matta, em reunião, cobertas con tra 
Rauenthal e Oberwald. 

Executados estes movimentos, dura nte 
os quaes o commandante do destacamento 
tinha seguido para o Sclüiferrain, chegaram 
as seguintes participações: 

1 ", do 21.• R. Cav. (hypothese): 
«Oberwald parece apenas fracamente oc­

cupado. Rauenthal é uma po~ i !ão ava~ç~­

da, visivelmente forte guarmçao ; pos tçao 
princi pal na altura a 200 ao S. ~- da po­
voaçilo. Atraz da ala e~qu erd ~ nao . desco­
bri reservas fortes. Este av tso fo t dado 
di rectamente á divi são" . 

2." Da 5"/40. 
«Rauenthal fortemente occupado. Movi­

mento na al tura atraz da aldeia. Em Au­
lach inimi rro de força desconhecida, contra 
o qual o I11 .0 R. I. (*) avança em ataque" . 

Baseado nestas noticias o commandan­
te do destacamento deu as segui ntes or · 
dens avulsas : 

,,o I 1/40 apoia pelas 7': e 8~ o ataque 
do 111 .• R. I. Estas companhias levem em 
conta que o ataque do R. proseguirá pro­
vave lmente em di recção a Rauenthal. Eu 
fi co no Schaterrain" . (Verbalmwte com­
mandante do Il /40). 

«O 1/40 com a Companhia de Metralha­
doras se desdobra á direita da 5/40, no 
Schaterrain , frente para a parte N. O. _de 
Rauenthal. Eu ... " (Verbalmente pelo aJu­
da n te do I/40). 

«O III /40 avança para o pedaço do 
matto ao S. do arêal. O batalhão estabe­
lece ligação de signaleiros, via 5':/40, com 
o 21.• R. Cav. e 1':/50 R. A. e com o 
111 .• R. I. Ligação por cyclista com o com­
mando da brigada» . 

Executados os movimentos decorren · 
tes destas ordens o director interrompeu o 
exercício e reuniu os commandãntes e sub­
commanda ntes para a critica. 

Primeira critica 

Primeiramente foi examinado o com­
bate das pa trulhas. Accentuou-se que o offi­
cial da patrulha pela s ua escaramuça com 
a patrulha ini miga esqueceu-se do mais 
im porta nte. Elle não preveniu a testa que 
não caísse sob o fogo de fl anco de Rauen­
thal ; quando depois não poude mais 
avançar devia ter procurado seu objectivo 
principal em proporcionar com os conheci-

(''') Da 56. Br., is to é, da columna cent ro . 
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mentos do terreno e do inimigo indicações 
ao commandan te da tes ta sobre a melhor 
maneira, i sto é, mais rapida e com menos 
baixas, de approximar-se do inimigo. 
Nessas condições a tes ta por certo teri a 
avançado pelo N. da linha ferrea e teria 
cumprido sua missão quasi sem baixas. O 
director dahi concluiu que em muitos casos 
será justificado que o commandante da pa­
trulha deixe os homens entregues a um 
sargento para informar pessoalmente ao 
commandante sobre o inimigo e o ter­
reno. 

Em seguida estudou-se o combate da 
testa. 

Formulou-se a pergunta, a quem ca­
bia a cu lpa, sem falar no commandante da 
patrulha, de haver sido a testa mal enca­
minhada, e concluiu-se que era igualmente 
ao commandante da testa e ao da vauguard a. 
Recommendou que se C:'Stude, j á durante a 
marcha, o trecho da carta em que pro­
vave lmente terá logar o combate, de modo 
a chegar já meio ori entado no campo de 
combate. Tambem condemnou o cli rector a 
companhia testa porque, quando as patru 
lhas in imigas cederam, se precipi tou em seu 
encalço, tomou o freio nos dentes. 

Em circums tancias comn as do caso 
figurado era preciso a todo transe pene­
trar em ordem no matto que na realidade 
por fal ta de cartas, nem o ' commandant~ 
de pelotão con hecerá, sinão quanto á ex· 
tensão, pelo menos quanto á natureza do 
seu interior. O avanço no matto eleve fa­
zer-se não só em ordem mas, ainda, de 
certo mlldo, unido. No combate de matto, 
que aqui não teria sido impossíve l, porque 
as patru lhas podiam ser apenas iscas, a 
questão essencial , por motivos de ordem 
moral, é a da cohesão da tropa. Mas princi­
palmente o commandante da testa dev ia 
ter reunido a companhia, logo que as pa­
trulhas fugiram; por motivo de ordem tac· 
tica não l~e era lici to perseguir os fugi ti · 
vos na d1recçã0 de seu assalto. A si­
tuação tactica chamava a companhia para 
o canto S. E. do pedaço de matto. A hi 
lhe incumbia proteger o Regimento de um 
ataque de Rauenthal. As patrulhas inimi­
gas deviam ter sido seguidas apenas pelas 
patrulhas de cá. 

Era preciso accentuar a erronea omissão 
do en tendimento mutuo a esse respeito 
entre as patrulhas e a testa. Assim succe­
deu que a testa lançou patru lhas na 
mesma direcção das da vanguarda, ao 

passo que deviam ter dividido o terreno 
entre si. Mais ainda, o commandan te das 
patrulhas devia ter se subord inado ao com­
mandante da testa. 

No esclarecimento sobre Rauen thal a 
5·:{40 esqueceu-se de fazer LISO de ObSer­
vatoriOS de arvores, que teri am tido todo 
o cabimento. 

Demais não é nenhuma deshonra para 
o official que elle mesmo trepe a uma ar­
vore para observar com o seu bom bino­
culo. Um olho sem educação tacti ca não 
vê nada onde 11m olho exercitado desco­
bre muito. Como na caça. Então a condi­
ção preliminar é que o offi cial eduque sua 
v ista. E suas pernas. Por isso, subam os 
j ovens officiaes <ls arvores, mesmo para 
darem exemplo á sua gente. 

Nada melhor que os bons habitas ad­
quiridos na paz. E, dada a importancia do 
esclarecimento, seria para desejar que se 
proporcionasse mesmo aos commandantes 
mais graduados a poss ibilidade de trepa­
rem ás arvores. Será faci l, mediante alguns 
prégos fortes. Este e outros accessorios 
deviam ser levados pelos sapadores da 
infantaria. 

Passou depois o dir ector a criticar a 
conclucta elo corpo da vanguarda. Não fez 
mais que seguir ernpós a compan l1ia testa , 
como se isso fosse obrigatorio E' preciso 
accen tuar que isso é um erro. A vangu;1rda 
foi apenas posta na estrada para Raucn­
thal; eis que chega a noti cia de que Obcr­
wa ld e Rauenthal es tavam occupados pelo 
inimigo. Se então o com mandante elo eles . 
tacamento ti vesse tomado a resolução el e 
tom · r o Oberwald e em segu ida atacar de 
Oéste Rauen thal e o terreno ao S. da al · 
deia, pela conducta da vanguarda, ell e 
teria desde o começo perdido um terço do 
destacamento, desviado dessa direcção. 

Portanto, o commandante da vanguar­
da devia ter esperado pela resolução do 
do destacamento , assim como, por outro 
lado, ter ia sido naturalmen te obrigação 
deste interv ir a tempo. No caso presente, 
porém, tinha hav ido o propos ito de não 
intervir, j il para dar ao commandante da 
vanguarda um ensejo ele agir por JllJCla­
tiva propria, já porque a di r~cção seguida 
pela vanguarda lhe era desejavel por mo ­
tivos de paz, e tambem não seria desa­
gradavel sob considerações ele guerra. 

A seu vêr o centro de grav idade do 
ataque achava-se na ala esquerda da divi­
são. E' onde estava o grosso da infantaria, a 
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massa da artilharia, e o commandante, e 
tambem a hi se achava o campo tactica­
mente ma is importante. Have ria a possibi­
lidade de um ataque envolvente á ala es­
querda inimiga, essa idéa era até seduc­
tora, mas oppunham se-lhe duas objecções 
importantes : a primeira, que o pequeno 
des tacamento naquelle terreno descoberto, 
com as cos tas para o Murg podia ser ba­
tido isoladamente e sem utitidade pa ra o 
todo, antes d e tempo e sériamente; a se­
gunda, qu e com o deslocamento d e 
flanco do regimento. para a direita, o mt­
migo e ra capaz de atacar a a la direita do 
lll.Q, passando pelo Schaferrain. 

Em consequenc ia d essas duas consi­
derações lhe parecêra mais conveni ente 
tomar um certo contacto-não de fila -

om o 111.•, e para esse fim levára o re­
g imento para a ma tta. 

T ambem agira no mes mo sentido dessa 
resolução a circumstancia d e que lhe pa re­
rec ia tota lmente improfícuo um a taque 
co ntra Rauenthal partido d e Oéste, ao 
passo qu e partindo d o N. lhe pa recia muito 
favoravel. Admittia porém qu e igua lmente 
se ri a viave l a va ng uarda a tacar pelo N. 
e o grosso de S. 0., não have ndo incon­
ve ni ente no cla ro qu e ficaria entre os d ois. 

Depois o directo r trato u dos moti vos 
qu e o leva ram a deixar a bateria a O. da 
linl1a fer rea. 

E' que lhe parecera perigoso levar. a 
a rtilharia alem do aterrad o pa ra ell a 111-
transponivel, ao passo que atraz d'e lle 
uma insignificantr. escolta lhe bastára, e a 
bateria conservára a possibilidade de se 
des locar lateralmente, fóra d o fogo inimi go. 
Depois, a di s tancia um pouco maior não 
din:inui a a efficacia da a rtilharia, a té a 
augmentava em vista da posição coberta e 
das bôas condições de obse rvação no ater­
rado . 

O inconveni ente estrí. apenas na mais 
difficil direcção de seu fogo: Seria poss i v~l 
que mais tarde fizesse avançar a ba tena 
para o descampado no Federbach ou pa~a 
o Hirschgrund, mas por ora não quena 
prescindir do seu fogo flanquean te da po­
sição actual. 

Quanto á actividade das companhias 
7.a e 8 .a, lançadas contra Aulac h, disse 
o director qu e não podia concordar ~ue a 
sua ord em ao ba talhão tambem ttvesse 
s ido transmittida a essas co mpan hias. As 
co mpanhias 5" e 6': tend o sido expedidas 
co m uma missão precisa, es ta ficando até 
destacada do batalhão, era necessario q ue 
o command ante do bata lhão assum isse 
pessoa lmente o commando d as 2 compa­
nhias resta ntes. Graças ao seu ma ior co­
nhecimento do inimigo e d o terreno, cer­
tam ente não te riam então occorrido os 
erros qu e houve. 
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Estes estavam no facto das compa­
nhias terem sido levadas directamente de 
sua posição inicial no Sandgrube, e sobre 
Aulach, expondo-se assim a toda sorte de 
fogos de flanco num percurso de 1000 a 
1500 m. Esse fogo seria tanto mais efficaz 
quan to a missão impunha um combate 
atirado de pé e além disso á pequena dis­
tancia, tal objectivo é ex traordinariamente 
vulneravel, sobre tudo com a nudez hiber­
nai do campo. E' o traço peculiar ás 
posições avançadas situadas sob o fogo 
da posição principal : em terreno desco · 
berto ellas ainda ex igem o ataque quasi 
exclusivamente frontal. 

Assim as duas companhias dev iam ter 
sido conduzidas pelo commandante do ba ­
talhão passando pelo N. da altura do 
Hirschgrund; ass im aind? se_ attingiria o 
inimigo um pouco de flanco. 

O director tambem manifes tou seu 
descontentamento com a conducção das 
companhias em esqueleto. Elias fôram ar­
rastadas de um lado para outro, sem ex­
pressão, como as tropas habitua lmente fi ­
guradas por bandeirolas, inertes, o que 
absolutamente não correspondia ao objecto 
do exercício. E' preciso que á emissão 
das ordens de taes commandantes de com­
panhias, os commandos dos pe lotões se 
façam exactamente como se esses officiaes 

.- tiv e~sem sob suas ordens tropas de ef­
fectl vo completo, e é imprescindível presrar 
a maxima attenção á actividade de com­
bate dos homens, por poucos que sejam, 
tanto em relação ao seu movimento, 
quanto ao fogo, trabalho de sapa, etc. 

Agora passnu o direc tor a tratar da 
acção dos I e 111 batalhões. Estando as 
suas companhias apenas ass igna ladas, só 
havia estado em fogo o seu commando de 
um modo ge ral. Assim foi erroneo tardar 
tanto a participação de que estava tomada 
a posição inicia l. Para o desdobramento e 
o desenvolvimento não se deve e~perar, 
para participar, que a operação esteja de 
facto concluída; deve pa rticipai-o desde 
que esteja assegurada a installação no 
Jogar ordenado. Não sendo assim, numa 
grande unidade essas operações parecerão 
interminave is. 

Por outro lado taes participações 
devem ser assoc iadas ás relati vas ao ini­
migo, ao terreno, a tropas visinhas, pos­
s ibilidades de ataque, e outras medidas 
tomadas ou pretendidas, como por exemplo, 
a respeito de reconhecimento, vnstall ação de 

postos de signa leiros, melhoramentos de 
caminhos, pontes, etc. Foi preciso que o 
commandan te do destacamento perguntasse 
para obter algumas dessas informações, e 
suspeitava que a ordem de levar os bata ­
lhões á pos ição inicial fôra interpretada 
muito estreitamente. 

Mas isso é detestavel: para um ataque 
imminente cada qual deve to mar a in icia­
ti va de preparar-se radica lmente. 

O director despediu os officiaes com 
a indicação de que novas ordens suas 
iriam procura i-os em seus postos co rres­
pondentes á situação de guerra. 

Eram lO horas. 
(ÚJJt/iniÍrr J 

A doutrina e os processos de Exercício 
(Hans von Below) 

Primeiro exercício de batalhão 

(Pont o de reun ião : A ' direita da estrada para 
S. Pedro, junto ao Quartel Novo) 

No ponto de exercício, o commandan­
te communicará aos officiaes reun idos a 
seguinte hypothese, por elle fo rmu lada: «O 
nosso bata lhão marcha na testa do grosso 
de um destacamento de 4 batalhões (56• Ba­
talhão de Caçadores, I. R. I. ), seguindo ao 
ultimo elemento da vanguarcla numa di s­
tancia de 800 metros. Esse ultimo eiemen­
to es tá figurado por uma bandeirola azu l. 
O destacamento marcha pe la estrada pa ra 
S. Pedro, para atacar a um ini migo assi­
gna lado nessa localidade." 

Na passagem do Arroio Frio, o com­
mandante detem ligeira mente o des taca­
mento e formula nova hypothese, ligada á 
primeira: «O com mandante do destaca­
mento acaba de commun ica r que a infan­
taria inimiga está em posição a 3 kilo:ne­
tros ao N. (ou a 3 kilometros aqui em 
frente, mostrando o ponto do terreno.") Na 
mesma occasião dá estas ordens, vindas do 
supposto chefe de destacamento : «O des­
tacamento va i ataca r o inimigo." 

"A vanguarda tem ordem de assegu­
rar daq uell a altura (mostrando) o desen­
volvimento do destacamento. O grosso 
deve continuar a marcha r por esta ba ixa­
da. Commandantes á frente. >> 

Desta ordem superi or deriva uma or­
dem para o proprio batalhão, que o com­
mandante dá nes tes termos : <<O batalhão 
segue nesta direcção, continuando o aju-
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dante a o ri entar a ma rch a. C api tães com­
migo á fren te , 

Emquanto o co mmand a nte e capitães 
se a deantam até a Coxilha Bra nca, o aju­
dante provid encia quanto ás li gações en­
tre o batalh ão e o commando. Na citada 

1 '~ companhia, sector de ataque, da­
quell e moinho ;iqu ella a rvore (mos trando). 

2'~ companhia, sec tor de ataque, á es­
querda da primeira. 

3" companhia, sector de ataque, á di­
reita da p rimeira. 

Fig . 15 

e levação encontra-se a primeira linha da 
va ng uarda, representada po r duas bandei­

4': companhia, d e reserva, atrás do 
centro. 

ras azues. Nesse ponto, o co mmanrtante do 
batalhão communica aos capitães ou tra or­
dem hypo th etica, vinda do s upposto co m-

, ' manda nte d e destacamento: «O 1ft • R. I. 
(o nosso batalhão) d esenvolve r-se-á á di­
re ita da vanguarda e o 11 /1• R. I. á direita 
do 1•. 

Base o 1• batalhão. Secto r de ataque: 
daquella casa áqu ell e coq ueiro isola do (in­
dica ndo no te rreno). 

· Os sectores de ataque do 56• Bata­
lhão d e Caçadores e 2• batalhão são, re­
specti vame nte, á esquerda e á direita do 
1 •. O ataque co meçará depois qu e o 2• ba­
ta lhão esti ver dese nvolvido. O III /1 • R. I. 
atrás da a la di re ita como reserva." 

De accôrd o com essa o rd em , impõe-se 
logo outra ord em qu e o commandante d{t 
de fa cto a seu ba talh ão : «O nosso bata­
lhão atacará aq ue ll e sector, daquell e co­
q ueiro cí qu e ll a casa ( 1:10strando no terreno). 

• Estamos enq uadrados e somos a base. 

Base a 1 ': co mpa nhia. Desenvolvimen­
to, lá no proprio a brigo. Darei o rd em para 
começar o a taq ue. 

Os capitães fa zem o reco nhecimento e 
conduze m po r s igna es s uas companhias 
aos pontos determinados (fig . 14). 

Está fe ito o desdobramento; chegadas 
as compa nhi as, os capitães ordenam o 
desenvolvimento (fig. 15), o que se faz d es­
enfia do d as v is ta s do inimigo, segundo o 
terreno e sem qualquer alinhamento. 

Desenvolvimento e deslocamento das 
companhias 

Tratando do ataque, diz o R. E. I. , 
n . 354: " ... a linha de a tirad o res approx i­
ma-sc d o inimi go o ma is possível, sem 
fazer fogo, de mod o a iniciar o combate 
co m fogo cffi cGlz . Deve esp era r-se d e uma 
infanta ri a bem inslruid a que, mesmo em 
te rreno d esco ber to , só ab ra fogo ás méd ias 
dista nci as». No presente caso, trata-se do 
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ataque a um inimigo desenvolvido para a 
defesa. 

Favorecidas pelo terreno as tropas já 
estão a uma distancia média e é de espe­
rar que fiquem, ao snhir do abrigo, expos­
tas ao fogo efficaz do inimigo. 

Dessa maneira, o desenvolvimento 
deve ser feito antes de deixar o abrigo, de 
fórma a poder iniciar immediatamente o fogo. 

Seria um erro não desenvolver desde 
logo forças sufficientes, que nos permittam 
ga nhar a superioridade de fogo. Cada com­
panhia tem um espaço de 130 metros a 
seu dispôr, o que permitte estender 2 pe­
lotões em atiradores desde o começo, ain­
da mesmo que seja necessario reduzir o 
intervalo de homem a homem. 

As considerações relativas ao effeito 
do proprio fogo devem prevalecer sobre 
as considerações relativas aos abrigos (R. 
E. I. n. 172). Cada companhia deixará o 
apoio (*) correspondendo mais ou menos 
au centre de seu sector e á retaguarda, 
para prehencher mais tarde os claros que 
se venham a dar, reforçar, etc. O desen­
volvimento immediato de 2 pelotões tem 
a vantagem de evitar que as nnidades se 
baralhem desde o começo. 

O aj udante, do abrigo, fará rom que 
os carros de munição vão ter ás suas 
compan~ias. Neste momento, ninguem se 
mostrara sobre a elevação. 

Des~nfiadas das vistas do inimigo, as 
companhtas desenvolverão suas linhas de 
ati rado res, emquanto os commandantes de 
pelotão e mesmo de esquadra adeantam­
se para reconhecer (**) a binoculo as po­
sições inimigas e se assenhorear de seus 
sectores. 

. . (*) q ~pa io é u~1 reservato;io de fuzis, posto 
a. cll spos1çao do cap1tão, para as ulteriores neces­
Sidades do combate da companhia; a reserva é 
uma força posta á disposição do commando de uni­
dades tacticas, para attencler ás exigencias da 
combate. 

(**) A conclicção fundam ental para um bo m 
aproveitamento de terreno consiste em seu prévio 
reconhecimento. Este deve ser executad o com 
cuidado, mas sem descer a minucias exag·~radas 
que retardem a acção e por consequencia, pos­
sam comprometter o resultado do combate• . (R. 
E_. I. n. 333)_. «O tenen te !3. dirige-se para a pro­
xl ma elevaçao, acompan hado de dois avaliadores 
ele di stancias e occultando-se, começou a exam i­
nar o terreno co m o binocul o na direcção do Su l. 
Hasenkuppe, com as suas duas pequenas casas, 
destacava-se precisamente no céu; contrariam en­
te, os de talhes do terreno intermediaria eram 
mnito diffice i s ele distinguir, porq ue além de fra· 
ca nuc: nte ondulado, tinha ca hido muita geada. O 
offici ql descobriu duas elevações em sua frente, 

Completado o movimento, far-se-á ap­
parecer na direita da 3·: companhia ou tra 
bandeirola azul , indicando a ala esquerda 
do 3 · batalhão. Ahi, o command ante do 
batalhão determinará que a 1 ': companhia 
(base) avance para iniciar o combate. O 
inimigo, que está simulado por bandeiro­
las vermelhas e alguns atiradores, abre 
fogo logo que o batalhão se mostra. As 
companhias respondem o fogo c vão ava n­
çando por lances, até mais ou menos a 
650 metros. 

Antes que a primeira linha tenha aí­
tingido a essa distancia, no decorrer dos 
lances, o commandante ordenará que to­
das as praças ou graduados, cujos nomes 
comecem por d('terminada lettra- por B, 
por exemplo - saiam fóra de combate. 
Essas praças se incorporarão passivamente , 
á companhia de reserva para que de novo 
tomem parte no exerc ício . Suppondo q ue 
os apoios tenham desapparecido, fundidos 
na cadeia, o commandante ordenará á com­
panhia de reserva que reforce a linha de 
fogo. As linhas de atiradores serão envia­
das por lances, e, se possível, dissimula­
das pelo terreno, para os claros da 1" li­
nha, deixando ainda um pelotão como re­
serv a. O commandante observará a exe­
cução dessas medidas, bem como se na 
linha de atiradores foram restabell ecidos 
os pelotões e as esquadras. 

O batalhão não poderá avançar mais 
(***) desde que não tenha adqu irido a su­
perioridade de fogo e por consequencia, 
se o terreno não permitte maior aproxi­
mação, d'ahi deve ser rea lizado o fogo de­
cisivo. O commandante tem, então, oppor­
tunidade de inspeccionar toda a linha, 

uma mais ou menos a l /3 e a outra a 2, 3 da di s­
tancia total. A mais approx imada ;-opresentava um 
pequeno bosque; a outra termina va a L . por um 
pequeno planalto . Elle avaliou rapidamente co m 
auxilio ele compasso e da carta em 2.200 metros 
a distancia a Hasenkuppe, etc. Do Jogar onde se 
achava percebeu até Hasenkuppe a estrada real , 
com o um ar co de circulo, com a concavidade 
voltada para L este. Em toda a zona comprehen­
clida entre esta estrada e a campina de Pogor­
zelletes não lhe foi possi vel di stinguir qualquer 
tropa inimiga.» (Litzmann-Exercicios de Combate). 

Taes observações que deviam ter sid o muito 
rapidas, feitas mentalmente como o f_oram , co n­
stituem um bom exemplo de reconhecunentos de 
terreno, pela ausencia de preoccupações com de­
talhes sem valor. 

t***) As di stancias de co mbate são GRAN­
DES, MEDI AS e PEQUENAS. As pequenas di s­
tancias v<io até 800 met ros, as médias vão até 
1. 2GO metros e as grand.:s até 2.000 metros. (von 
Below). 
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certificando-se da maneira por que o aju­
dante dirigiu os carros de munição, se as 
companhias se puzeram em ligação com 
elles e como se aprovisionaram. Depois 
da lucta pela superioridade de fogo, o 
commandante fará apparecer na linha ini-

sua phase fi nal, a ordem já executada. As 
differentes disposições, tomadas pe las com­
panhias, foram ce rtamente impostas p elo 
terreno. Não obedecem a qualquer schema, 
mas á vo ntade dos respectivos capitães, 
cabendo á critica estudai-as mais tarde. 

Fig. 16 

miga as bandeirolas s ignificando perdas, o 
que é um signal para qu e toda a linha 
avance por lances, preparando o assa lto. 
Embora o commandante não ordene cousa 
a lguma, o assa lto deve se r levado a fun-

. do, e, pa ra melhor observai-o, o comman­
dante irá para a li nha contraria. Ao pro­
nunciar-se o ataque á baioneta, o inimigo 
fi gurado retira-se. Rea liza-se, então, a per­
seguição pelo fogo, até que o inimigo te­
nha desapparecido. Emquanto isso, os pe­
lotões, que não tenham encontrado Jogar 
para atirar, ma 11 dam unir. 

Partindo da situação em que o batalhão 
se acha, ao co11cluir es te exe rcício, o co m man­
dante prosegue neste outro, mediante esta 

Ordem ao batalhão 

A 2': c 4': companhia em I" li11ha pe r­
seguirão o inimigo que se reti ra. 

1 •: companhia, a trás da ala esquerda 
e 3~ atrás da a la direita, em segunda li­
nha" . (fig. 16). 

NOTA : A fig. mostra o exerciciJ em 

Tomadas as notas ou fe itas as devidas 
observações, o commandante formula ou­
tra hypo these e dá esta nova 

Ordem ao batalhão 

"O 56': Batalhão de caçadores está 
em nossa frente, estendido em a ti radares. 

As nossas companhias de 1 ': li nha já 
reuniram os seus atiradores. 

Base a 2" companhia. Direcção áquel­
la arvore. A 4" companhia a 200 metros 
de intervalo. Compan hias de 2': linha, a 
200 metros de distancia e esca lonadas a 
100 metros nos flancos das companhias de 
1': linha" (fig. 17). 

Esta ordem póde ser dada pelo com­
mandante ás companhias de 1 •: linha e 
transmittida pelo ajudante ás de rese rva. 
O commandante estará a uns 300 metros 
na frente do batalhão, os capitães a uns 
200 na frente das compan hias c os 1 o• te­
nentes, adeantando-se uns 40 metros, vão 
levando as respectivas compa11hias para 
os pontos que os capitães forem indicando. 
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c as, 
As distancias acima não são schemati­
mas variam conforme o terreno. 
Tomadas as novas disposições pelas 

c.~§,. .o. 
P,.l ._.t ;,.o .... , .. .. 
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Fig . 17 

companhias, o commandante ordena uma 
mudança de direcção (R. E. I. n. 267), dan­
do nova direcção á base {2" companhia). 

As successivas disposições das com­
panhias variam conforme o terreno. 

Reunião do batalhão 

Para terminar o exercício por uma 
evolução, conforme o esp írito do regula-

i._ 
I 

: h~ 
I 

9 

Fig. 18 

mento, no capitu lo que trata do bata lhão 
(R. E. I. n. 255 e 268), o commandante faz 
chegar aos capitães a seguinte 

Ordem ao batalhão 

" O batalhão reunir-se-á em columna 
de companhia em linha de columnas sobre 

a 4" companhia. A 4'~ companhia n'aquella 
direcção (mostrando).» R. E. I. n. 268. 

Succedem-se as companhias na colu­
mna, entrando pelo caminho mais curto e 
não segundo os seus numeros (R. E. I. 
n. 268). 

Formada a columna (fig. 18), o com­
mandante mandará, em Jogar conveniente, 
ensari lhar-armas, á vontade ou deba ndar. 
Depois, convocará os officiaes á critica. 

Acompanhadas pela banda de musica, 
as companh ias desfilarão antes de entrar 
no quartel, em columnas de pelotões . 

Então, é preciso ex igir ordem. garbo 
e precisão de movimentos, de que o com­
mandante fará critica exigente, na roda 
dos officiaes. 

f 
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Fig. 19 

Se uma companhia desfila bem, o com­
mandante deve exclamar : Muito bem tal 
companhia ! 

O effeito é seguro, porque a tropa, 
depois das fadigas do exercício, emprega 
suas ultimas forças, toda sua disciplina e 
espírito mi litar para obter semelhante re­
su ltado. 

2° tenente F. Paula Cidade 

Exercícios de quadro a cavallo 
As grandes manobras nada mais são do que 

o corôamento da instrucçào da tropa c consti­
tuem o exame fina l das grandes unidades- a di­
v isão e o corpo de exercito, precedido dos exa­
mes parci::tes das unidades tacticas. 

O j ogo da guerra é a sabbat ina dos preceitos 
e da doutrina dos regulamentos ern vigor; não se 
deve confundil-o, como tem acontecido ent re nós, 
com o thema tacti co e corn o complemento t e­
chn ico deste, i sto é o th ema de tiro . 

Nas secções desse importantíssimo exer cíci o, 
no meu vêr o mais diffi ci l de todos, a t cchni ca 
do tiro, a occupação de posições, satisfazendo a 
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certas condições, desenfiadas ou não em um certo 
gráo, etc., devem ser consideradas como sabidas, 
não sendo essas sessões a occasião e muito me­
nos o Jogar para que t aes conhecimentos sejam 
ensinados ou examinados. · 

Segue-se d'ahi, naturalmente, que o estudo 
do thema tactico deverá preceder de muito o jogo 
da guerra no qual , lambem, a leitura de carta 
dese mpenha papel perfeitamente analogo ao das 
taboadas nas operações arithmetícas. 

O th ema de tiro de artilharia, complemento 
technico do thema tactico, póde e deve, mesmo, 
ser estudado antes deste e independentemente 
quanto aos seus differentes elementos- a gonio­
metria, o problema do desenfiamento ou da massa 
cobridora, mecanismos de tiro, etc. 

N o thema tactico descemos a detalhes que 
nos podem conduzir até a verificação de .t~m~ alça 
mínima, do emprego de um ou doutro project1l ; de­
talhes estes que são inadmissíveis no jogo da guerra. 

Iniciar este i m portan tissi mo exercício en tre 
officiaes não afeitos aos themas tacticos e que 
ainda se não tenham habituado a "sentir" o ter-

,í reno á simples inspecção da carta sempre mais 
ou menos incompleta, imperfeita, será permane­
cer no domín io da theoria e fazer, na melhor das 
hypotheses, não futuros chefes mas, simplesmen­
te, bachareis em tactica. 

Antes do jogo da guerra (resolução de lhe­
mas sobre a carta) devem ser feitos os exercicios 
de quadro a cavai/o ou resolução de themas no 
terreno como a "viagem de estado-maior é a reso­
lução d~ themas estrategicos tambem no terreno". 

No jogo da guerra os themas a serem resol­
vidos são. em geral, de grande envergadura e sem­
pre entre partidos; ao passo que os do exercício 
de quadro obedecem á lei didactica da progres­
si vidade, podendo no grupo de artilharia de cam­
panha obedecer ao seguinte plano: . 

a) Exerci cios de quadro na batena; 
b) Exer cícios de quadro no grupo. 
Exercícios de quadro na bateria . Começa-se 

pelo m~is sim~l es dos exercíci os de quadro,neste 
caso, fetto a pe: 

1 - Um inferior conduz ao terren o, nas imme­
diações do quartel, .o~ rec rutas e os g.raduado.s 
da bateria. O exerc1c1o consta do segu111te: on­
entação; leitura de pontos I! Ot~vei~ da carta e 
sua indicação no terreno; md•caçao de pontos 
notavei s no terreno e sua posição na carta (*); 
medida das di st ancias na carta; avaliação das di s­
tancias na cart : :~.valiação das di stancias á simpl es 
vi sta . Esta prat .... a deve ser feita, pelo menos, duas 
vezes ao mez durar cerca de uma hora, tocando a 
t odos os infe~iores da bateria a vez de dirig il-a. 

2- Turma a cavai lo formada pelos inferio­
res e graduados da bateria sob a direcção do 
menos graduado dos officiaes: Recapitulação mais 
detalhada do programma anterior; escolha de po­
sição para uma bateria , obedece nd o-se a uma si­
tuação tact i ca muito simples; avali ação de distan­
cias, afastamentos angulares, etc.; di scussão da 
posição escolhida e modo de occupal-a. Dura­
ção do exercício I h .30. 

3- Turma nas mesmas condições sob a di­
recção de um 2• tenente, da qual poderia fazer 
parte um aspirante a officia l : Conducção da tur­
ma a um dado ponto do terreno; niesmo trabalho 
anterio r um pouco mais ampliado. 

(*) Cartas nas escalas de I : 25 .000 e I : 100. 000, que 
devem, quanto antes , ser publicaclas e, como os reguiamentos, 
postas á venda, 

4- Turma a cavallo formada pelo 2• t enente 
e inferiores sob o com mando do I • tenen te: M es­
mo programma anterior ; escolha de uma posição 
e sua discussão segundo uma situação tactica 
mais complexa na qual sejam consideradas as tres 
armas e metralhadoras. 

5- Turma formada pelos officiaes e inferio­
res da bateria sob o commando do capitão. Este 
conduz a turma a um certo ponto do terreno, fi­
gura uma situação tactica na qual seus officiaes 
desempenhem os papeis- de chefes de bateria, 
os 2°• t enentes e de commandante de grupo, o 1• 
t enente. 

6- O major divide os officiaes do grupo em 
doi s partidos aos quaes a situação tactica geral e 
a particular de cada um é communicada de vespera. 

Este exercício, o maior dos exercidos de 
quadro, é o j ogo da guerra realizado no terreno 
e dura cerca de 4 hora s; ao passo que uma sessão 
de jogo da guerra não deve exceder de hora e meia. 

Os exercícios de 1 a 5 dão lugar a trabalhos 
de gabinete onde são feitos os ccroquis» do thema 
estudado para ser em apresentados no dia seguinte. 

Por mais simples que seja o exercício reali­
zado, ell e terminará sempre por uma critica. 

O programma aqui esboçado presta-se a gran­
de desenvolvimento e a uma grande commodidade 
de execução. O primeiro exercício póde ser feito 
antes mesmo do exame de recrutas, mas os outros 
devem ser realizados após os exames de bateria. 

* * * 
O programma de trabalhos praticos para os 

officiaes arregimentados da artilharia de campanha 
poderia, em traços geraes, ser assim organizado: 

a) Themas de tiro para serem resolvidos no 
gabinete; 

b) Equitação diaria (*) durante um mez no in-
verno, cada ann o sob a direcção de um capitão; 

c) Exercícios de quadro a cavallo; 
d) Serviço de patrulha á noite; 
e) Pequenas conferencias sobre assumptos 

militares, cujo thema seria deixado á escolha dos 
capitães e I•• tenentes e determinado para os of­
ficiaes men os graduados; 

/) Commando dos officiaes jutito ás outras 
arm as; 

g ) j ogo da guerra. 
Capitão Parga Rodrigues . 

( *) Este cxercicio em «escola» não exclue a obrigação que 
deve ter todo ofjicial montado r/e pelo menos 4 vezes por se­
mana montar o seu cava/lo rlurante 40 minutos, no minimo. 

Subscripção em favor das victimas do "Contestado" 
Por ter de ausentar-se desta Capital, deixan­

do a presidencia do Club Militar, restitu iu-nos o 
Sn r. general Luiz Barbedo a quantia de 8:652$270, 
pertencente á subscripção aberta pela A Dejeza 
Nacional em favor das victimas do "Contestado" . 

A importancia total subscripta attingiu a 
14:78 1$670, dos quaes 6:129$400 j á foram distri­
buídos pelos herdeiros de officiaes e praças que 
legalmente se habilitaram, faltando ainda distri­
buir a quantia que nos foi r estituída pel o presi­
dente do Club Militar. 

Não se tendo conseguido descobrir novos her­
deiros, a despeito dos esforços empregados pel o 
presidente do Club Militar, far emos nova distri­
buição pelos já favorecidos, de accôrdo com a 
orientação seguida pelo mesmo. 
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A instrucção na Companhia 
I - A ,.n conueni~ncia d e insfruclort!J e3pecia lisla :s, 

admillidos e.Jia, em par/e , apena3 com relacão aos 
recru lru e á insfruccão de tiro. A Divisão do Tra-
ballro. ' 

11 - O s officiaeJ ins fruclores e o J~dobramenfo 

elo Programma inslruc.Uoo annual : 
a) P rimeiro per iodo de ensino indirJidual (escolas 

de recrutas e de pracas promptas) ; 
b) S egundo periodo de ensino in dioidual ( im.lru­

ccão em coniunclo das pracas promplas. anligaJ e 
, ; cem-prompfm ) ; · 

c) P eriodo de t!Jcola de companhia. Outros Pt!· 
riodos consequenles do R . I. S . G. 

Conclusão. 

(CONT INUAÇÃO) 

li 

Demais, j á o proprio regulamento de conti­
nencias de 20-1-15, no seu art. 6 tem estatuído : 

• Os aspirantes do Exercito têm o mesmo di­
rei to á continencia que os segundos tenentes.• , o 
que implica inevi tavel parid ade dos aspirantes e 
t enentes, com o subalternos. 

Ha um outro ponto, no que co ncerne aind a a 
prograrnmas de instrucção para a tropa, que nos 
par ece poder merecer um reparo. Referim o-nos á 
ausencia de programm as se manaes para os bata­
lhõe.s, regimentos de cavallaria e grupos de art i­
lhan a, durante as suas 4 semanas de instrucção . 

_Dessas unidades as que fo rem encorporadas 
estao pa ~a os coroneis na mesma relação que as 
~ompa nh 1 as, esquadrões e bater ias pa ra os ma­
J ~ res; e as que não o forem estão em relação imme­
dJata pa ra com a brigada ou d iv isão, se se t ra tar 
de fo rç~ d ivisionaria, pondo-se, assim, os chefes 
respect1vos, por intermedio dos programm as sc­
n~anaes, a par da manei ra como corre a in struc­
çao. na s unidades mencionadas, dent ro do período 
assq~nalado. 

Esses ~rogramm as t erã·' a vantagem de orien­
tar os offlc1aes dessas unidades segundo a marcha 
que ~orma l m.e nte compor te uma gradação das 
questoes tac t1cas, devendo os respecti vos com­
mandantes, quando possível , solici tar das un ida­
des das outras armas e metralhadoras o seu con­
curso, de modo a que os themas apresentem 
aspectos de ligação e servi ços dessas armas 
(R. E. I. 478 ). 

.- Do mcsm? modo que nas co mpanhias, esqu a­
dJ oes e baten as, aquellas unidades scientificarão 
de vespera, pelo menos, aos chefes inuned iatos o 
local , o thema a desenvol ver e a hora do desen­
vol vimento da acção. 

Conclusão.- Em resumo, as idéas aq ui est i­
pendJadas, suppostas praticaveis, poderiam ser 
adaptadas geral mente, fazendo-se no nosso actua l 
R. I. S. 0., pe.l o menos, as seguintes modificações : 

I) Suppnma-se o § 8• do ar t. 23 : • A ins­
t r ucçao dos graduados e sargentos será ministra­
da nos dias disponívei s durante todo o anno de 
instrucção ,, em face do § 3• do art. 31 : •Os ca­
b~s . e os sargentos terão uma instrucção especial , 
m1n 1 s~ rada por um official subal terno, ou pelo 
.propn o capitão, se m prejuí zo do auxi l io que elles 
t1verem de prestar co mo munitores e chefes de 
t ur mas de r ecr utas », tendo-se em v ista o art . 39: 
« A par ti r da escola de companhia, esquadrão ou 
b ateria, a instrucção da tropa servi rá l ambem 
para a preparação dos quadros, i sto é, do con-

juncto dos officiaes, sargentos c ca bos de cada 
uni dade .. . » 

O paragr apho cuja suppressào se aventa, fala 
em dias disponíveis duran le todo o anno de ins­
t r ucção. 

Que dias di sponíveis são css .s ? Quando não 
estej am os homens de serv iço? Mas isso é ocioso, 
pois, mesmo no servi ço, pelo menos interno, todo 
o mundo, incl usi ve os offic iaes de dia, est;í su­
j ei to aos tra!)alh os da inst rucção. 

M esmo ele noi te, as praças da guarda, pl an­
tões, até os presos, fre.1uenta m a escola regi · 
menta l. 

M as então a in str ucção dos graduados e ~a r­

gcntos só deverá ser ministrada quando esses 
homens esteja m disponí veis? E quando i sso se dará 
po is, não são esses homens necessar ios como auxi­
liares da instrucçào nos mesmos tempos in st ructi­
vos regulamentares, so b a di r ecção 0<1 não de 
officia es. no período de ensin o i ndi vi dual ? 

Vê-se, assim, que esse regime1; especia l , du­
rante todo o anno, é in cxequi vel na prat ica. 

2 ) Subst i tui r a rcdacção do art. 25, pela que 
já apontámos paginas atraz. 

3 ) .a.ccrescente-se ao art. 26 o seguinte: 
«Deste exa me serão excluídas as praças recem­

pro mptas, salvo o~ voluntar i os .de um ann o. 
4 ) Modificar o art. 29, ass1m : 
No primeiro dia ut i l do mcz de janei ro, e c u­

rante es te mcz fun ccionará em cada co mpanh ia, 
esquadrão ou bater ia, o nucleo de in structores de 
recrutas, composto de doi s subalte.rn os designa­
dos para presidirem ao ens1 no p~a.t J co correspon­
dente e dos sa rgentos, como auxiliares. 

Com esse pessoal r eunido a algu•nas praças 
prornp tas, das mai s be1!1 ins tr ~Ji das •. fa r~o o~ mes· 
mos officiaes, sob a JnJrucdtata fl scaltzaçau do 
capitão, em di as al t em ado.s, uma recorda_çao pra­
t i ca dos assumptos que t1verem de enstnar au s 
recr utas, p reparando ass im se us auxi liar es para 
que dêm a instr ucção com perfeição e uni for ­
midade. • 

5) Suppri mi r o ul t imo per iodo do § 2• do 
ar t. 31 : 

• Um offi cial suha lterno scr<i o encar regado 
geral da instr ucção dos. r~cru tas , um ou.t ro da 
das praças promp tas " , a v.1sta do accresctmo do 
art. 3 1 mai s abaixo t r .tllscr tpto. 

6 ) Accrescentar a esse§ ~· do art ig~ 31, 
feita a suppressão acima, o segu111te: • Depo1s d ' 
exame de recr utas, serão d issolv i das as classes 
destes, que se encorporarão ás praças promptas, 
fazendo então o capi tão a competente di v isão ua 
un idade em sub-uni dades de commando de su­
bal terno, j á preparando, ass!m, o reg im cn l!ara o 
per íodo de instrucção em conJun ct o el e sua un tda de. 

7) Subst i tuir o tr echo . do § 3• do ar t. 31, 
aci ma enunciado, pelo segu1nte : «Os ca bos c. os 
sargentos serão instrui dos 1~0 que fo: de es . ec1a1, 
pelos offici aes da companh ta, baterta , etc., ob c:­
dcciuo o mesmo criterio que co m as praças p roru­
ptas e de accordo com o § I • do art. 39.» 

8 ) Substituir a redacção do § 59 do ar t. 31.: 
•. E ' obrigatorio o rcvesamen.to anm!al dos offJ­
ci aes nos d iversos ramos da Jn s trucçao ~ , pelo se­
guinte: c E' obrigatorio o r evesa.m ento a_nnu:1 l ~os 
officiaes no que entende com a. mst rucçao pra_t1ca 
dos recr utas, cxcepção da de tt ro de 1nst rucçao.» 

E' preciso not ar que a p roposição co rno est;\ 
lançad a dentro da parte do regulamento, que en-
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tende, em geral , com a instrucção da tropa, a 
qual , pelo ar t. 23, abrange e•colas desde a!> de 
recrutas, companhias, batal hão, etc., até a de bri­
gada, parece anarchica, desde que positi vamente 
não especifica quaes são os officiaes sub-enten­
didos. 

9 ) Supprimam-se as palavras: aspirante e, da 
linha 23", pg. 25, art. 31. 

10) Accrescente-se ao ar t. 31, com as modi­
ficações acima, o seguinte: c Na discr iminação da 
inst rucção de que se deverão encarrega r os subal­
t ernos, o capitão devet'á ter em vista t ambem o 
preparo que o official cada vez mais deverá i r 
adquirindo co m o ensino ; devendo ser isso feito 
de modo que par a cada official sej a possível o 
desdobrar do progra mma commum do ensino an­
nual , co m continuidade e progresso gradual de 
t odas as suas partes, atacada simultaneamente a 
instrucção tanto theorica como pra ti ca, de accor­
do com o 3• § da pg. 48 do R. I. S. G. ( ar t. 94 ). 

Para isso todos os subalternos agirão com in­
dependcncia uns dos outros, sobre o conjuncto 
das praças promptas no primei ro período, em 
dias equitat ivamente dist r ibuídos , da semana, obe­
decendo, por ém, ás especialidades que lhes forem 
det erminadas ;:Je lo capi tão, no que concernir á ins­
tr ucção propr iamente dos recrutas. 

No ensino destes é recommendavel , sempre 
que for possível , no que houver de commum, 
exemplificar préviamente a instrucção com a uti­
li zação das praças promptas. 

Devendo mer ecer especial cuidado do capi · 
tão o tiro de instru cção, fica isso a seu cargo 
com relação a t odo o pessoal prompto antigo, 
rese rvada a instrucção preparatoria de recrutas 
ao I • t enente, bem co mo a de ti ro de stand des­
tes, depois de sua passagem a promptos. 

Quanto á organização dos programmas sema­
naes para a instrucção dos batalhões , regimentos 
de caval laria e gru pos de arti lharia, relat ivos aos 
perindos que lhes estão destinados, procederão os 
respec ti vos commandantes similarmente ao que 
está inst i tuído para as co mpanhias, esquadrões e 
baterias, pondo-se esses chefes em relação com 
os immediatamcnte superiores Lle que dependem, 
não só para lhes remetterem esses programmas 
como para lhes infor marem, pelo menos na ves­
pera, sobre o local , o exercício e a hora em que 
se deva desenvo lver a acção.• 

Na co mposição desses programmas dever-se-á, 
tanto quanto possível , tomar em consideração as 
l i gações das armas, recor rendo os commandantes 
de uma ao auxi lio das outras e v iC<! ·versa , me­
diante prcvio accôrdo. (R. E. I. de 16-12-14, 
art. 478. ) 

I I ) Substituir a r edacção do ar t. 38: «Os 
tiros de co mbate serão reali zados em épocas es­
peciaes marcadas pelos r egulamentos de cada 
arma~ , pela seguinte: 

Ar t. 38. cOs t i ros de combate serão rea l iza­
dos em cada c.rma, dentro dos períodos de ins­
trucção relat i vos das unidades respect i vas, c tam­
bem no da immediata, devendo os ti ros de exame 
de companh ia, na infantar ia, e de ba teria, na ar­
tilhar ia, seguirem·se aos de batalhão ou grupo, 
procedendo as demais unidades das outras armas, 
tanto quanto possível , como a infantaria, tudo 
compati velmente sempre com o respect ivo regu­
lamen to de t i ro .• 

Esse enquadramento torna-se necessario, afim 
de evi tar a tomada de t empo nos mezes de no-

vembro e dezc;mbro, yue destmamos para a dis­
pensa annual dos officiaes e sargentos. consoante 
o art. 54 do R. I. S. G. 

12 ) Substituam-se as 3• e 4~ l inh as da pg. 34 
(ainda art. 54): os officiaes e de duas para os as­
pirantes e sargentos, pelo seguinte : os ojjiciaes e 
aspirantes e de duas para os sargentos. 

13 ) Substituir a r edacção do 3° período já 
referido da pag. 48 (ar t. 94) : « Destle o começo 
atacar-se-ão simultaneamente todos os pontos da 
instrucção, • pela seguinte: «Desde o começo a 
instrucção será atacada simultaneamente tant o em 
a sua par te theorica como na pratica de modo 
que os exames de companhia, esquadrão e bate­
ria possa m obedecer a uma coordenação commum, 
p rocedendo se identicamente com re lação aos exa­
mes de r ecrutas e de praças promptas. 

Para a constituição dos r espe::ti vos program­
mas, essas unidades, quando encorpor adas, for­
necerão ao major a especificação da mate ria da­
da, e o commandante de caçadores, grupo, ou 
regimento, então, conforme com essas indicações, 
organi zará esses programmas. • 

14 ) Supprimi r o numero 5 do art. 152 : «D is­
tribuir os pelotões da companhia pelos ~uba l te r­

nos, entregando-lhes o material necessario e r es­
ponsabili zando-os pelas faltas que encontrar. " 

15 ) Supprimir em-se, egual mente, baseando-se 
tal suppressão em razões identi cas ás que auto­
ri zam a do item 14, os ns. 7 do art. 202 e 3 do 
art. 213. 

Nota. - Convem declarar, ent ret anto, que as 
modificações deste ultimo i tem são propostas com 
a.; devidas reservas, cabendo aos nossos camara­
das da cavallaria e da artil! taria melhor dizerem 
a respei to. 

Finalmente, para term inarmos, convém ainda 
declarar qu: , a proposi to do enquadramento aqui 
proposto para os exames dos tiros de combate, 
nos occorrcm algumas considerações suggeridas 
pelo nosso R. T. I. de 8 1-13, já ci tado, co m re­
lação a algun s de seus art igos, que precisam ~e 
ser modificados, ora para se pôrem em h~rmorua 
com o R. I. S. G. de 29-3-16. ora para detxarem, 
de alguma fórma, de ser contradictorios ent re si , 
podendo acc01 dar-se com o alvitre fundamental 
aqui aventado. 

Com effeito : reza assim o art. 56 : 
• O anno de t iro co meça um mez depois da 

chegada dos recrutas e term ina com o anno ci v il.• 
M :s em virtude do que estabelece o art. 54 

do R. I. S. G. , referido : 
«Depois das manobras, e na falta destas, de­

pois do ult imo exame de inst rucção de cada uni­
dade, os respecti vos officiaes t erão direito a uma 
dispensa do serviço, que será regulada pela au­
t oridade competente e concedida por turmas, de 
modo a não prejudicar as necessidades do ser v iço. 
Esta d ispensa, que poderá ser gosada em qua l­
quer Jogar, será de quatro semanas para os offi­
ciaes c de duas para os aspi rantes e sargentos .. . » , 
vê ·se que o fi nal do anno de t iro deve coi ncidir 
com o ult i mo mez anter ior ás manobras. ou na 
fa lta dest as, com o ultimo exame de instrucção de 
cada unidade. 

Por out ro lado, os artigos 227 e 168 parecem 
incompatíveis: Com effeito, o ar t igo 227 man da 
que o co mmandante do regimento remetta com o 
seu relatorio dos tiros de exame, os relatorios dos 
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commandantes de batalh ão, annualmente, antes 
de 30 de j aneiro, ao commandante da br igada e 
este ao commando da região ; ao passo que o 
art. 168 determina que esse mesmo relatorio dos 
tiros de exame deverá ser remettid o todos os annos 
antes de 15 de novembro ao Chefe do Estado 
Maior , por intermedio dos commandos das regiões. 

E ' indiscutível a necessidade de se harmoni­
zarem esses disposi tivos. 

tempo e de mumçao, conviria que a esse con­
curso se encorporasse o dos officiaes, r eferido 
nos arts. 202 a 209 (premias de honra), tornados, 
assim, os sargentos commumente habilitados para 
os doi s concursos, e na mesma época, apenas 
com os resultados do primei ro; devendo neste 
particular ser modificado o art 203. 

Finalmente, para que possam as manobras de 
outubro terminar o anno instructivo, o concurso 
annual de praças de que t ratam os arts. 2 10 a 
2 12 do R. T . 1. (premias de ti ro), deverá r ealizar­
se em setembro; e, attendendo á economia de 

Cabe-nos, agora, para synthetizar o que até 
aqui temos dito, sobre este assumpto, apresentar 
á consideração dos nossos camaradas da infanta­
ria, um quadro por onde melhor se pode r<i apre­
hender o nosso objecti vo : 

Quadro de distribuição semanal do tempo de traba lho dos officiaes de uma com­
panhia de batalhão de infantaria, com descriminação da natureza da instrucção a minis­
trar, observado o proseguimento gradativo do programma instructivo annual. 

a) 1" periodo: escola de praças promptas e recrutas. 

' ­Tempos regulamentares de instrucção e di2 s da semana. ' g ~ o 
E o 1

~ 
----------~--------~------------1 : ~ g Observações 

1• Tempo I Tempo intermedio I 2° Tempo J~ .~ 
-==,=4======================== 

Pro mptas 

Promptas e I' comp'.': 
recrutas 3" feira e sab, 

Promptas 
1com frequen­

cia das r e­
crutas 

Promp tas 

2" comp'~: 

3" e s• feira 

3" comp~: 

4" e 6" feira 

I ' comp~: 

3• feira e sab. 
2• co rnp~: 

3" e s• feira 
3" comp~: 

4" e 6" feira 

I' comp~: 2 horas 
Segunda· feira 

2• comp~: 

Terça-feira 

3" comp~' : 

Quinta-feira 

6 horas I 

3 hora~ 

t • comp~: 2 horas 
3• feira 

2• comp'.' : 
s• fe ira 

3" comp~: 

6" feira 

T iro de stand . Os 3 out ros t empos 
identicos da semana ficam reser · 
vados correspondentemente aos 3 
subalternos para instrucção das 
praças promptas. Quan do convier 
ao capitão utilizar-se do t • te mpo 
do mesmo dia, ficar<I o 2• rese r­
vado ao respectivo subalterno de 
dia. 

ln stru cção ás praças promptas na I • 
metade do tempo, relativamente 
ao prograrnm a co mpleto ; e na 
parte res tante do tempo, aos r e­
crutas, instrucção preparat oria do 
tiro e theorica em geral , com 
exclusão da que entender com a 
designada aos demais subal ternos. 

lnstrucção re lativa ao programma 
completo : signalei ros, conheci ­
mentos de toq ues, canções, etc. 

Inst rucçào relat i va ao p rog ramma 
co mpl eto. 

Cont it11ía na pagina seguinte. 

Observação - Quando, por mo ti vo de fo rça 
maior, não possa um official comparecer ou as­
sisti r á in strucção que lh e compete, nem por i sso 
deixa rá esta de se r mínistrada , sem interrupção, 

por aspirantes ou sargentos designados, conso­
ante o ult imo paragraho do art. 3 1 do R. I. S. G .. 
os quaes obedecerão sempre ás in st rucções do 
respectivo official encarregado. 
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Tempos regulamentares do inslrucção o dias da semana. 

<U ., ~ ~,g 
a> ~ "' E o<>-

·c; <=>- ., -o o 
Observações ~ 

I Tempo i nterme~i o I 
0 "'" .;::: g_~~ õ c... 1 o Tempo 2° Tempo ~:; -

..... 

Promptas e t• comp'~: 6 horas l nstrucçào ás praças promptas na 
recrutas 2" e s• feira t '~ metade de tempo, r elat i vamente 

2" com p'.': ao programma completo ; e na 

4" e 6" feira par te restante do tempo, aos r e-
crutas, o rdem unida e esgrim a c 

3" comp~: o que entender com trabalhos de 
2" feira e sab. campanha. 

o 

I ;;:; Promptas I" comp. : 3 horas lnstrucção r elat i va ao programma 
c;; co m frequ cn- 2" e s• feira completo ; signaleiros, conh eci-
.c cia das re- 2• comp.: mento de toques, canções, etc. :::1 
(/) cru tas 4' e 6" feira 
o 2' feira e ~ab, 
N 

3" comp.: 

Prompta s I • comp. : 2 horas lnst rucçào relativa ao p rogramma 
5~ feira completo. 

2" comp.: 
6~ feira 

3" comp.: 
2'.' feira 

I Promptas 1'.' comp~: 6 horas l nstrucção ás praças promptas na I c recrutas 4" e 6" feira I ~ meta: e do tempo relativamente 
2'~ co mp'~ : ao program ma completo; e na 

2" feira e sab. par te restante do tempo, aos r e-

3'.' comp'~ : 
cru tas, or dem aberta e gymnas-

3" e s• fe ira tica e o que entender co m ser-
v i ços de campanha. 

o Promptas I 1" comp~ : 13 ho ras l nstrucção relat i va ao progr amma c 
1- co m frequen- 4" c 6" feira completo si t! naleiros, conheci -
~ 

; 
c;; cia das rc- 2" com p~: rnento de toques, ca nções, etc. 
.c cru tas 2" fei ra e sall. :::1 
(/) 3" com p~: 
o 

33 e s· feira 1 M 

I-' r ompias I " comp'~ : l nstrucçào relati va ao programma 
6" fe ira 2 horas completo. 

z· comp'~: 

23 fei ra 
3" comp~: 

3" feira 

-

Nota - Pelo presente quadro vê-se que du­
rante a semana as p raças recrutas r eceberiam in­
d iv i dualmente 27 horas de instrucçilo, ou, 4,5 
horas, em média diari a; e as praça:;: promptas, 
35 horas, ou, em média d iaria, 5 horas c 50 mi­
nutos. 

tos, sem pretu•zo dos ser v iços e inst r ucçào espe­
ciaes e extraordinarios de qualquer natureza, a 
que, pela sua funcção estejam obrigados . 

E' preci so ainda levar em conta para os ho­
mens, os t raba lh os re lativos â escola regimental , 
e para o officia l o tempo de qu e precisa ai nda 
para a sua preparação indivi dual. 

Pa ra essa inst rucçilo at tcnta, di spensaria o 
capitão, pelo menos, 2 horas, e cada subal terno 
li , semanalment e. correspondendo, para cada um 
de5tes, a um a média diaria de 1 hora e 50 minu-

b) - 2" período - Escola de praças promptas 
antigas e recem-promptas (4 semanas). 

D epois do exa me de r ecru tas e du rante o 
resto do período de escola das praças promptas , 
continuarão os offL iaes da co mpanh ia a agi r nos 
mesmos tempos e dias sobre o conj uncto das 
praças antigas e recem-promptas, persist indo o 
capi tão com o ti ro de stand ainda para as praças 
antigas, resal vada ao 1° tenente a instrucçào de 
t iro de stc. nd para as praças recem-promptas, ex 
clusivamente, não entrando estas ult imas no r e 
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specl i vo exame do anno, sa lvo os voluntarios de 
um anno. 

b ) -&cola de companhia- 8 semanas) . 
Capitão : a mesma coi sa que no per íodo an­

teri o r, com relação ao t iro de stand, sem p re­
juízo da instrucção de conjuncto, que lhe é pe­
culi ar , o que implica a consti tu ição dos pelot ões 
e d i r ecção dos t iros de prepa ração, dos de es­
quadra e peloti.i.o, de conformidade co m o regu­
lamento de 8-1-13, art. 143, bem como da inspe­
cção de qualquer instrucção especial de que es­
tejam os subalternos encarregados, observada, 
tanto quanto possível, a di stribuição equ itativa 
do tempo e do trabalho para os subaltern os, pre­
estabeleci da no período de ensin o individual , de­
vendo co ntinuar es te ensino dentro do anno i n­
struct i vo, a cargo dos mesmos subalternos, que 
dell e estiveram i ncumb idos, na par te que, por 
falta _de tempo, não haj a sido dada no período 
anten or, assim como na que, pela sua natureza, 
deva sempre ser pr oseguida. 

A instrucção especial de cabos e de sar gen­
tos, de accõr do com os §§ 3" do art. 3 1 c I ·• do 
art. 39, será mini strada pelos segundos tenentes, 
nas condi ções acima, continuando o 1° tenente 
com o tiro de stand, para as praças recem-prorn­
tas, como no período anteri or . 

A marcha da instrucção deve co nformar-se 
~o~ a ordem de successão dada pelo programm a 
1nd1cado pelo R. I. S. G., observado o 3" período 
d~ pg. 4~ (art. 94), sendo portanto, desde o co­
meço, a 111strucção atacada simul taneamente, tanto 
em a sua par te theorica como na prat ica, de modo 
que os exames de companhia possam obedecer a 
urna coordenação cornmu m, procedendo-se identi­
camente com relação aos exames de recru tas e de 
praças prom ptas. 

Para a const i tuição dos respecti vos progra m­
ma:; desses exames, as co mpan hias fornecerão ao 
maJor a especificação da mater ia dada, e o com­
mandan te de caçador es, ou de regimento, en tão, 
con form e co m essas indi cações, organizará esses 
programmas. 

Ao~ ex~m es de batal hão, deverão segui r-se 
os d_e t1ro ae combate de companhia, os quaes, 
na forma do art. 143 do R. T . 1., serão di ri gidos 
pelos comma~dantes de batalhão, sendo nos regi­
rnen tos examrnados pelos respectivos co mman­
dantes,. dando-se assim determ inação posi tiva, 
para a Infantar ia, ao con texto do art . 38 do R. I. 
~· G. c consoante o respecti vo regulamento de 
trro, art. 143. 

_ Para isso, no per i odo de instrucção de bata­
lh a? (4 sem~nas), os chefes de companhia prati­
carao, na form a do ar t. 167 do ci tado R. T . 1., 
Pg: 87, os exercícios de tiro de suas respect ivas 
un 1 d<,~des. 

Observação final - Tendo nós apresentado 
a ~r~sente cooperação para a arma ele inf.111tari a, 
so l1c1tamos dos camaradas desta arma a sua col­
laboração para o objectivo aqui v isado, de modo 
a puderem desappar ecer os defeitos e lacunas de 
que cer tamente est ará este trabalho eivado, ao 
mesmo tempo que manifest amos o desejo de que 
os nossos camaradas das demais armas, se assim 
bem o entenderem, collaborarem comnosco não 
só neste programrna, como nos que dis~e rem 
respeito particu larmente ás suas arm as. 

I" Tenente João Freire Jucá. 

Topographia Mil itar 
Exlrahido do "Livro de recapilulacão para o ulo 

da lropa", elo Capitão Cebrian , pro/~;lor na EJco/a 
de Guerra de Dan:ig. 1914. 

11. Reconhecimentos applicados na zona de concentração 
2. Rêde de estradas 

57. P óde a construcção ser ce rrada ­
grupa mento em to rn o de um po nto central 
(cas te llo, egreja, séde do governo, escola, 
correio, ho tel), ou enfi le irada. E póde ser 
di spe rsa. 

A na tureza da construcção póde ser 
mass iça (ped ra, tijo lo, c imento, concreto), 
ou de ta ipa, ou de madeira ou de tab ique. 

A coberta póde ser ardos ia, te lha de 
ba rro ou de zinco, asbes to, meta l, pape­
lão, ripas. 

58. Arredores das localidades : pa r­
ques, chaca ras ou ja rd ins, pomares, arvo­
redos, cemiterios, varzeas seccas ou hu mi­
das, pantanos, terreno de turfa (em geral 
impra ticave is) pastagens, lavo uras, vi nhas, 
a reaes, monturos, etc. 

59. P e la g raphia póde-se d isti ngui r a 
importancia política das localidades nas car­
tas : letra do titulo, no rmal, letra ro mana, 
incli nada, etc. 

As loca lidades tem s ign ificação mili tar 
pa ra o co mbate e pa ra o estac ionamento. 
A capacidade de aq uartelamento de ho­
mens e cava llos determina-se na paz me­
diante co llaboração das autoridades civi l e 
militar. Os numeros assim fixados em ge­
ra l se rão exced idos de muito na guer ra, 
pois quasi sempre tratar-se-á então de 
acantonamento regul ar. P or essa fórma es­
tendem-se ao maior numero poss ível de 
homens e cavallos as vantagens de ab rigo 
sob tecto, por mais deficiente q ue seja: 
protecção contra intemperie, occasião e 
meios de completar as p rovisões de bocca, 
repa ra r as armas, o equ ipamento e o fa r­
damento. 

60. Não sendo de esperar o contacto 
com o inimigo a amplitude do aca ntona­
mento da tropa depende em primeira linha 
das commodid ades para ella, depois, do 
numero das loca li dades, sua gra nd eza, s ua 
situação re la ti vamente á direcção da mar­
cha, extensão da marcha ve ncida e da por 
fazer no di a seguinte, tempo de re pouso 
a té a nova reuni ão. 

O mais s imples para a tropa seria 
que o espaço pa ra estaci0namen to corres­
pondesse á profund idade da co lumna de 
marcha. 
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Mas _isso é irreal izavel (repartição das 
tropas, mtstura de armas no acantonamento 
para que se ap roveitem igualmente todas 
as habitações e estrebarias). 

No estac ionamento de marcha convem 
reforça r o acantonamento nas localidades 
á margem ela estrada; as partes não alo­
jadas contentar-se-ão com o acantonamento 
bivaque. 
_ 61. Em maior proximidade do inimigo 

sao as razões de conveniencia tactica que 
decidem el a utili sação das localidades: 

a) alojamento das armas montadas, 
cavallos (sobretudo em cidades, regiões 
industriaes)? 

b) quarteis de alarme para unidades 
completas (pelotões, secções) em grandes 
alpendres, barracões, estrebarias; 

c) abastecimento d'agua, reconhecimen­
to opportuno dos poços ; previsão de in­
cendio, cosinhas en terradas; epizootias (me­
cl icos e veterinarios !) ; 

d) guardas inte rnas e externas? pra­
ças de a larme e de reunião? 

A construcção dispersa re tarda a re­
união e a promptidão para o combate. 

62. No acantonamento-bivaque trata-se 
de di vidir rap idamente cada localidade 
para un idades tac ticas. Muitas vezes a 
rêde das ruas esboça essa di visão, caso 
contrario, recorrer á nu meração das casas 
ed ifícios singulares (egrejas, escolas, fa~ 
bricas, etc). 

Tambem neste caso misturar as armas 
para melhor aproveitamento das habitações 
e estrebarias. 

Aq uartelar os commandos (qua rteis­
generaes) em bôas estradas (transito no­
cturno el e automoveis !), ligação teleara-
phica. o 

Onde fôr necessa rio occultar a pre­
sença de certos commandos ao conheci­
mento de espiões, póde-se restringi r a res­
pectiva indicação regulamentar. 

Mesmo um acantonamento-bivaque defi­
cien te é preferível ao puro bivaque. 

Sobretudo a cavallaria soffre muito 
em bivaque. 

63. No reconhecimento de local idades 
tomem-se os pontos de vista que impor­
tam em uma orde m de estacionamento. 

O official expedido em precedencia da 
columna de marcha verifique . pois, a tten­
dendo á s ituação tactica: 

a) divisão da localidade em sectores 
conservação das unidades! Signaes face i ~ 

de reconhecer 1..v. . .mites; o perímetro é 
facil d_e defender contra surprezas? (em 
quartets de marcha não ha necess idade de 
re~on_hecimento especial, pois que se trata 
pnnctpa lmente de co0perar com local ida­
des visinhas); as localidades de etapas 
devem sempre ser fortifi cadas. As unidades 
de artilharia e me tralhadoras devem ser 
alojadas o mais proximo possível de seus 
parques, no la_d? mais af~s tado do inimigo 
(trens !); requtsttar maten al de illuminação 
para as ruas; 

b ) providencias para o serviço in tem o: 
numero, lugar, força das guardas internas· 
onde aq uartelam os officiaes de serviço d~ 
praça, de ronda, das unidades? onde 
estações telegraphicas? as bandeiras as 
bagagens ficam reunidas por bata lh ã~ ou 
por districto? (na cavallaria, em regi­
mento); 

c) lugares de parque, as viaturas em 
li nh_as successivas, em cada uma 5 passos 
de mtervallo; na infan taria: por batalhão 
as viaturas de munição, de saúde, de ba­
gagem a 4 passo~ de distancia as de vive­
res, cosinhas de campanha, e sobresa­
len tes; 

na cava/laria: (em 2~ ou 3~ li nha) via­
turas de saúde, de bagagem, de pontes, de 
telegraphos, atraz dellas as de viveres, fo r­
ragem e sobresalentes (as de cada esqua­
drão sempre reun idas, na mesma li nha ! ); 
nas metrallladoras, baterias e c. /. m. : em 
parque, a bagagem junto de cada unidade. 
. . Regular o trafego de viaturas, postes 
tndtcadores, req uisições, depositos de vi­
veres? 

d) praças de alarme, conducta das 
gua~das? armas montadas, bagagens, pódem 
partlr a tempo para os pontos de reunião 
de alarme? 

e) segurança externa; li gação com lo­
ca lidades visinhas, percursos de patru lhas, 
guardas ex ternas, mangrulhos, vigi lancia 
sobre linhas telegraphicas ex istentes ou 
recemconstruidas; 

f) grôo de promptidão; como estabele­
cer os acantonamentos de alarme (aperta­
dos)? os habitantes comportam ameaça de 
mu lta? de refens; manter abertas as entradas 
de pateos, estrebarias; onde necessario o 
emprego de força para obter requisição? 

g) quartel do ~ommandante da praça ; 
estações telegraphtcas, quarteis generaes 
autoridades administrativas de campanha: 
armazens. 

(Crmlinlin) 
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( Liga da Defesa Nacional 

Acha-se fundada no Rio de Janeiro, 
com séde provisoria á rua do Ouvidor 89, 
a Lig a da Defesa Nacional, sociedade de 
que fazem parte os vultos mais eminentes 
do paiz, congregados pelo desejo sincero 
de soerguer, numa campanha nacionalista, 
as forças vivas e a energia moral da 
nação. 

f:mpenhados, corno andamos, pelos 
mesmos ideaes, embóra no restricto as­
pectq da efficiencia militar, é com vivo 
jubilo que saudamos a patriotica associa­
ção que num ambito mais vasto se propõe 
a fortalecer o caracter nacional, imprimin­
do aos brazileiros confiança em seu proprio 
valor. 

Publicaremos a seguir os estatutos da 
benemerita institu ição. 

Estatutos da liga da Defesa Nacional 
I 

DA LIGA D A DEFESA NACIONAL 

Art. I . A Liga da Defesa Nacional , fundada 
no Rio de Janeiro em 7 de Setembro de 1916, in­
depen ~ente de qualquer credo político, rel igioso 
ou pl11losoph ico, e destinada dent ro das leis vi­
g~n t~s do pai z, a congregar 'os sentimentos pa­
tn ottcos dos Brazileiros de todas as classes tem 
por fim : ' 

a ) manter em todo o Brazil a idéa da cohe­
são e integridade nacional, procu rando faci li tar e 
desenvolver as communicações moraes e mater iaes 
entre as unidades da Federação; 
. b) propagar a educação popul ar c profis-

SIOnal; 
c) d iffundir, nas escolas primarias, profissio­

naes, secundarias, superior es, civi s, militares c 
religiosas, assim como em todos os lares, offici­
nas, corporações e associações, a educação cívica, 
o amor á justiça c o culto do patriotismo; 

d) defender o t rabalho nacional , a lavoura, 
a industria, o commer cio, as sciencias e artes e 
interessar-se por todas as questões que i mporta­
r ei!! á prosperidade, á segurança e dign idade do 
patz. 

e ) com bater o analphabetismo, o alcool ismo, 
a vagabundagem e a dissolução dos costumes; 

f ) desenvolver o ci vi smo, o cu lto do herois­
n_10, fundar e sustentar associações de escoteiros, 
lmhas de t ir os e batalhões patr iot icos, quando 
autori sados por lei ; 

g ) apoiar, pela persuasão c pelo exemplo, a 
execução das lei s de preparo e organisação mi­
li tar ; 

/z) aconselhar e facilitar a inst rucção mili tar 
em collegios, escolas, facul dades, academ ias, ex­
ternatos. internatos, sem inarios, orphanatos, ins­
t i tutos de ass istencia publica e particular, associa­
ções de commercio, indust ri a, beneficenc ia spor ts 
e d iversões. 

i ) estimular e avi var o estudo e o amor da 
Historia do Brazil e das nossas tradições ; 

i ) fazer a propaganda da Liga no lar e em 
publ ico,por meio de conferencias, co_m icios, li v~os, 

folhetos, revistas, j ornaes, festas publicas e prem10s; 
k ) publicar um cat h eci~m o civ i_co_, e l i_v r os 

de educação patrioti ca, desttnados a mfancta e 
adolescentes, para dist r ibuição gratui ta ; 

I ) robustecer o sentimento da patr ia entre 
os Brazil eiros residentes no est rangeiro; 

m ) promover o ensino da lingua pat r ia nas 
escolas estrangeiras existentes no Brazil , _e a 
criação de escolas primarias nos nucleos colo lllacs. 

Art. 2 A Liga da Defesa Naciona l ter<i um 
D ir ectorio Central, com um Presidente, onze 
Vice-Presidentes, uma Commissão Executiva e um 
Conselho Fiscal , e Di rectorios Regionaes em 
todos os Estados. 

li 
DO DIRECT ORIO CENTRAL 

Art. 3. O Directorio Cent ra l , permanente, terá 
sempre cincoenta ~1 e mbros; em caso de morte, 
desistencia ou perda de cargo, as vagas serão 
preenchidas po r maior ia de votos dos presentes. 

a ) A sédc do Di rectorio Central será no Rio 
de Janeiro; 

b) O Directorio Cent ral stq~eri n tc n derá _toda 
a acção material e moral da Ltga, ~or meto da 
Commissão Executi va, do Conselho Ftscal , e dos 
D irectorios Regionaes. 

c) O Di rectorio Centra l nomeat:á os m_embros 
da Commissão Executiva e dos D trecton os Re­
gionaes - e nomeará tan tas Com missões quantas 
ju lgar n~cessarias, consti t uí das por membros seus, 
ou por sacias adherentes, encarregadas de estudar 
e fi scalizar as questões incluídas no p~og ramm a. 

d ) O Director io Ce_n trai n?meara os tre~ 

membros do Conselho Ftscal , CUJ O mandato sera 
renovado de 2 em 2 annos. 

111 
DO PRESIDENTE DA LIGA 

Art. 4. O Presidente da Li ga será sempre o 
Presidente da Republica. 

IV 
DOS VICE-PRESIDENTES DA LIGA 

Art. 5. Os onze Vice-Presidentes da Liga 
serão sempre membros do Di rector io Cen tral : 

a ) serão elei tos de 2 em 2 annos; 
b) a sua precedencia será regu lada pela idade. 

( Contimía) 

EXPEDIENTE 
Por falta de espaço t ivemos, á ultima ho_ra, 

que reti rar da paginação a conti nuação do ar ttgo 
"0 T r otyl" . 

Este numero sae com algum at razo por mo­
tivo de fo rça maior. 

* Para o mez daremos noticia das manobras 
ul tima mente real izadas nesta região, o que não 
fazemos no presente numero para não augmentar 
o atrazo em que já estamos. Nessa noti cia pro­
curaremos sal ientar os pontos que nos parecem 
importantes e que podem trazer alguma lu z e1n 
benefi cio de manobras futuras. 

* Por moti vo de transh:rcncia para fó ra desta 
Cap ital deixa de pertencer ao Grupo Mante_nedor 
o nosso distincto camarada Tenente Paula C tdade. 


